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I ·e,apare amen 0-' OS or elon is-I
,; RIO, 16 (V.A.),-·-O reaparelhamento dos portos de Belém, Fortaleza, Natàl, Cabedelo, 1'1 aceió, Salvador, Vitória, Ang dÓs Reis, Paranaguá, São Francisco, do�
I Sul, Itajai, Laguna, Rio Grande, Pelotas 'e Pôrto Alegre' vai ser provide'nciado pelo Ministério da Viação, através de seus órgãos técnicos. �

O pr�si�ente da Repft�lic.a,' em �ecret� assina do hoje, aut?ri�ou o l\_linistério da Viação a '"ptra�r, �m nome da Uniã?, com o Banco Nacional do De�envolvimentol
� Econômico, um emprêstimo ate o montan�e de quatro milhões e Ol�oce ntos e,s:tenta e �mco. mil dol�res, ou seu equr valente. em outras moedas, destinado aos me*1�. .

.' . lhoramentos nos serVIços portuários das cida des mencionadas. .

' .

·.t������§.�������,*��'<������__"����������\�&*,��������*"�''l..!$..��"*-�IlS.�_�,�,������,�\,��������������_IiS§ii����'l:�:�����
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��IEIIIFO '.1 � \ I,IL OI �. �L :Rádios dandestinas a serviço de Perón
.'

�l
I PÕRTO ALEGRE, 16 (U. P.) _.- Em face da notícia de que !

puta \ôdas 'I,; ele; �:;.jS e " ; ova- tre o� seus dirigentes já se co- to ral indicada no seu título e tame n to do analfabeto, lmr:("',- . das através das informações divulgadas na imprensa Cario-
�lidação dos' títi.1L�� cIeu.orcis, vai m eça a cogitar de apô io aOI pro- consequente, proibição .l o vo to râo que o n1eSl110 e let to r, va le n _ \

"

-..J

- "el' pôsta 11" o rde rn 10 o i.r. -(im I jeto U'ltimo de Carvalho, f'ru s- em separa d o em outra s eçâo -,pie do-se de segundas "j'lS de �eu,
ca. O delegado de policia Eulalio Menzes declarou conhecer ,

.,
dos. l ider'e s '.I;, ",·.)"''''110, c. S". rt trando, dessa maneira, a rene- I deveria n o rm a lm en te vo'ta .. : próprio título ou de títnl",.: 1'1'1'..::: ·os elementos peronistas cujas atividades acompanha não 'o
linto Mu1ld' �O"':\Lk.'.':l· i.re smo vaeã o do cle ito rado, considerada d)· - -n n apo.3i<;iiO _

do l'.êL·�L() tementes". teFei�os, vote .lu.�" * ,'. _, .
. ,qt.e es ta {, 1 l!Uêstib capi t al que ('01110 único meio capaz de sa- elo e le i t.o r na sua .c:'\,".l iJ1�I,,;�. tJ:cs, de, e�mals vezes em SÇ,M� , dispondo nenhum deles de estação de rádio.

deve ria estar j!1''20(·ltll;U:'']O i.s D· rieu r as eleições f'utu ras.you, com dunl de votaçiío e no ti tulo «Ie i- d if c ren te s-cde uma ""',,,",1 cki- ii�().....().....()�()._.()�().....().....().....()._.() ().-.()._.() O� ,-,),-,;, y
.Lon çõ es do Co�".�'.'I.",�,�::,y, 'Cl1qU:H, to a a ho l içào elo ".eleitol'ndo Lan- tnral, ção.

o 'REI. FREDER·ICO �AZ UM APELO
COPENHAGUE, 16 (D.P.) -� Orei F_rederi­

.

co dirigiu um apêlo aos chefes de partidos pa­
ra que tentem por um pouco de ordem na pior

'.1 confusão política, surgida na Dinamarca des­
de o fim da guerra ..Há pelo menos seis possi­
bilídades diferentes para a formação de novo

.

govêrno que deverá substituir o gabinete do
, primeiro ministro Demissionário' sr. Hansen.

pi'únl'l() pi.�rtido do g-OVêl'110 -

() PSD .- desde algum ten1po,

tasma."se ult im a J "efOI'I1lH t:l'!'if.::t-da.
TMPOllTANCIA E OPORTl.i\l:­
DADE DA RBFOft:'r! ..

'j,:LElTORAL
.

Un1 projeto flue tomor o n ú­

me ro 2A2f)-!)7 de autoria Ado sr.

,_ Benedi to V2Z (PED·Goiás) ins­

tit n iu a c ód u!a única, pelo s is te
L1<:1

- ela l'cp}'e:sül'Lnç�lo pro porcí o­
;"d e a céduLl de votriçâ» pro te-
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CÔN'I'RA A
DOS

PRORROGACAO
TíTULOS.

.

,

,<.

o de·putado· Oliveira I Brito,
presidente- da Corui'ssão de Justi

ca . da Crtmarn, tem idéias pró­
pl'ras sôln-e o prnb lema e espera
dof'eudê-Ias na comissão do PSD
a qual inte�ra:
São. suas' declarações: .'.
"Lutarei contra- a idéia de i

pl·O.l'1'og::ll"-se os ntll�lis, tít1f�os j DIRETOR: RUBENS OE ;\, Ri\MOS _ GERE;NTE: - DOMINGOS F. DE AQU!�()
el e i to ra ls , por cons

í

derá-la lIl-�. .
__ .�- ... --.--

..

coveniente e prejudicial à prá- EDIÇAO DE HOJE: 12 PÁG, _ CRS t,Oo � -FlORiANÓPOLIS, 17 DE MAIO DE 1957
tif'<.l dOI sj�{;('n1[l n(_JI0La(1'1�_�e1f� lei --,- --'=�-=- .;;----.--�-- -_-_-_-_=_.--�_�-. .:::----.---. .

. - __
.

_

2,RGO, (Q Julho (e, ti",), C no '

'_lHal l'epolisani seguras: eSp'{l1'aJl �,
ças de elimina�ãQ da fráude 'no

A
alis.tan1ento e qe mai?l' segu·

);an�!1 rio exercício do ,li,'cito" do
I

,

"

, ..

Vlf.,l. .

(., l!'\\-) ·q;,L�'ma hn�,Ici:,l .. �H' S-:1-"1
'hl"('""dc,: '_

.

-

I
n) _c_ no ('omprn'<)ch,lont<' elo I

�'7��;:'(;i�nl:�!,l���:�::�o��:�:��li��e7�\;'� \Instituida' atrãvés" de De(�etó do Presidente da, Rep'ública "

.. Q;olig!1oLl \1;11a comissão, par" es· prtO I'nn11I),./, .:'{,I·.:nt11ni,il�'PT���,fl RIO,

J.6
(V

..
A,)

-'o
COI}! O

I,;ssas 200P.8rati".a. S'.;. �Ol1str:.I:r I ,;en3Jn1en,�O de

trig�.em !,rrã.,.o... ,.
t?.xas de

Llt.ilização
a

..
sr:r!'JI.1

.. 1 s;entan.t.e
d,O ��Mi!,li�qtél;o· da

t�,dnl, em conjunto com n beLpc", que lhe sela, enLlo, ���1l::1::.:.. proposito <;ie divifE: as r2- silos e armazens, ll1ClU31ve na� re!?!l?es "P�oCll,lt(l:'a-;; 00 l fIxada.!;!. "., '",',_
,

.•�. � Fazen-da-a'um representante
l'iél' 'l'í'ihunal Ekltol'al, as ';1C' :ntl'ega�d.o',.ll.o ato, .tluS lo�tH''- _giões triticola

..
s .do pai;:; em

I
seu fi.mmciamento e ;1:'C;U?" paIS, fOI l,nstJt��?a,:"pe10: pl'e- I '.;.Os J'ec.Uf;E9:S p,a�a f:·.execu·; ..

de 'cada Fed_��a!tão de Gco-
d;dns conveniente" e eliminar tOs e ass11lando, desd�. �ObO, ,e

I n g', O e�ohômicas- c'

Clj
ver, fmalmente, fi:; Ql'm.adS, t3iClente' oa Reppbhc,t, tltrl'. I ç:;to das Çltnbu.lçoes da CO· ··per.ativas Tntiéoltls, A pre-.

, I ·t' f ln d
'.

quie fôlha indivi-dlHil de vota�ao e' o za as e - ., '. >

.' - '.:, '-.'
..

vé� de'd'-cr.et ;. "H I TRnT� t· li.
' ...]'. ""� bo, 'd

' d" ,-

'

(,05 P 01 os os . ii: l'es e 111 .

_ _' " iL..
,

, constituição de uma c;Qol,e- medI ÇHl.S " ;:b,�g§,s.�d;J�s, a- .;\J<l1� 'I
."'. .e· ,? ass�n�'/(�.J1_;,'L "" "_""�ílr, er-?:' m�� H' L�,l 1'_ SI en�la ' a I;lcva 80m1:-:sa.ot�çAo-,.p,ol.íti'ca, �is .('omo o subôr ,tJ\ulo, e1eltola ,

.

, .. _ ,�_. . .,' 'i Ta '.s. �c.'ificà e; <htl};IWi. .]:!Uaclb ·�'.r!pell)cria'.,.da:>·.,\'d'í,Y- J).a,s� ,d-a;; Agp�ll:ltw a,. ,) '-?()- I ll?-úes de CI uzeu os '4c,er1'D ll'- ca"bera ap l1l;ll1l:,;tro ia Agn­
no, a �bude, ii \ll.o';-o';::dade ,das '�').i. -:- �.a. s.Ub�htUl��.O� ,1;1:: y�_ fl_à;'�' o�i�nt�rj. ê rfi§.&l�" . "clIGõiis �de ensit�2it>:c)_''tLi!l:1;''_'1 �fssa@ çl? TrrtwpltllrJ. l\Ja- 1., tl�'a. dO_s do fund.o de

n-:o.flE'T-.. cultura. Em se·�l.imp�âim,'n-
aJ1l11'�çQes,< ete.. ' l,ga,,:\hs�,�s (�e_� ,VPgçao�r)" o n�,.3

.. _.;.....\;-- ;.:.'
'

_ <�.' .

•

_

.

_ ::-.• " "'

- •

,(' (:lonal (COTRIN). 1 nlzaçao e recuperfJ,Ca" c.a to, o titular da 1Jasta inJiçu_

'G��1ií"n·':'·ft�o'20'S'-:-� --:-'d"--e''v�'a-:':ls':"''''''I;:a;;'-;m'':'
To-

''':"J'-',,I'·a"RI·;'ç�'o-e'·,-s -'>-'n'�8" � DD'- r�d-S·'I'e; '

..

i ;!:;':'ia::;,n'���i; , '��� 11�:'J�;���a;�;�,;��}:�� ""u ",b,titulo

UI'I II II' , Q ". -II! a.mda o decretohoJ:: êLssma- ServIço de Eco1!offi\'l Ru:·a'.
, .

�

. .;
-

,t', .' •

_.

d" .-
f'" f'

- ".' - I do pelo presidente Juscelino e Ser';içJ dê E:q:J11,SaJ (:c,
'.
,c" •

.. 'FQRTALEZA ur (D. P.) - Noticias do hlu'nlClplO de QUlxa a lU ormarn que os ga anL""'I; Kubitschek - in_?tálado., ]]1'-., Trigo, (lO �inistbo '�Ja A,:U'
: } - " .•... d 'd'd d ombate ]'á iniciadac pp.]aOl1a COTRIN serao admm,s. ,cultura; dlr.etores d'l Cartej·
• tos continuam devastando as ,plantaçoe�"'ape1iar .

as ,me 1 as ,e.e ., . �. '-l, ��':! trados Pelas co'operatii'.�s e ra ,de -Crédito R'O'aL'e d:

: Os ','t
.' dA".' ltu E .' rios distritf 5.' comet'am mesmo a JQ.nnar-se nuvens de ga� o: Os re�ursos

.

_ a�li(:a_:los C111

I c.
art2'ira de Crédi,f;l f.\.gl.'í'CO.18.• ecre ana e gncu ra. m va. <.

•

:o; .

.' ':: suas mstalaçoes Sera;) amor- do Banco do Brasl!:,pres:6.el.
: hn.hotos que ameácam levar a devast&ção pa ra maIS longe.

.

.

t \., I �iz�d'és relas mesTllJS c9�pe t�, da Gom:.$são 'J'.:'lciOl1cJl d�
•

-,., �
"

-:
OOO••OO•••OO.O.90 c.S_jIIO., .OO..O.OOOOO.OOO••Q.O.OOOOOO.� latlvas, com o produto ('aS SLOS e Armazens, do l'cpre

-·"cooiÃi:iM:if"MÕ SUEZ !Retormâ ,Do Ensino Secundíri'O
��!:;�:���0E:ço;Eo��f:�:�e:�:;�����: li i����lj�A� .111�1��m1· �� '�I��j�Ã� �RITI�� j, ��M��l un ·a-:�G�EN;:'
�ias. São eles o petroleiro noruegúês Vespe-' I. RIO,.16 ·(V,A.) - ;:': Asso- h.te· de. reforma, do ens;�'(j :ivamenk- ao cultivs cilJs 1,:,· nidls por afinidade" �)�üu'. ------------------

1 D
. I ciação �rasileira _

de Educa-,I s�eund3:.no, atualmente
_ e.n1 I o;."�' , .

rais.
.,

_

,.-.......�... -----.. .. -

. -.;F , ....----....

"iam e o navio iugos avio rma.. I ,ao ,nvwu ,"""'O,, ao

""0"'
d,,,�,,ao no S,n�do F"."" D<" �,":da,qu, o aoumu_'" I Oo,,",-,,,t,,., ,,,·m",".,, Nos EE.UU. O Minis·

�RIND[ n-��Ml�� D� N�Tlr fl��ii �M �m�ltl�À�i ��1����}k�r�i����t'�� I �����r:F)foii�:�v�j���! ���1:1\�ll���111�f �:'��\:�;;��ri��
RIO 16 (V.A.) _ Eni vil'tu- insignificância do rl"ltmero

I
nos de 46 milhões de céclu;as ' Apreciando ,0 p.rojeto pos: i a �rientação dos países ;l']ais" nal, a té �oj E' sem �n:iai1"'':'l. foi submeter-se a U1113 "série

de da 'grita fornn,d"l e)�,1 .tor-I
de notas falsas e i<1.mbÓtm daquêle lialo.r, A sU(J;ititu:-! to. �m_ debate" afIrma 1. A�,

'

:'d19ntíl;d?s" tornar o ,'m�ino to. na ca��r,a, seja sLl.b�Li. de exames médicos, depois
'no do, aparecimento dE'. no- porque circulam em toclo o ção" a"siri1, SÓ' trari"\ prcj ui: i soc1açao que ele ,:c. re,��j('.n.U' secll!l'dar�o, m:::is'. a.dapt._.d(J

tUlda por lel� frag:r.1yntal'l�.s : de ter a!>s�stido, como �hefe
tas Ll1S'lS de mil cr;J.zeiro:;, o t�rritório nacional nada me- ZOs. : dos. !1lle�mJs d�feltos (la j'["

1
:1.0S !llteress�s ,vI,t:-:�s>·d9 1i)o- e por' portanas mll1lstel'l2.1s, .

de nOssa rcpresel!taçao, a

diretor da Caixa de Amorti- ' -�

j gamzlç8;Ü' �tual, com � m'2S- les�c'z;t� e dlmm).l�;.r', 0 nUn1e· e co�stata, com pes_lr, a 'dl-' p�ss,e ,do novo presIdente da

zação, que declarU'l. não 11:1_1. Elaboração dos Estatutos dos C, Militares '�o cyn?C�ll.-? _d:= n.'�ou�����, ro.mlclal ,de Iffi�tehas, ag�u- vergencl::: que �e verIÍlc,a ,en- NICaragua._
, .

ver motivo Para amnna, pois' '.

"

'. . ! "cademlc�, e. u�l .. fornL P.:, _' :- pando nos pTlme_I;':]'::l 2noS tre a onentaçaq do pI?Jeto
I'

O t)r, ,Nereu Ramo's esta
foi ine.xpressivo o numero de R�O, 16 (V,A.) - Atenden· i contmuam eac;Ia vez ma�s, em i todo o pa:s, C6m':'_. se ,m ).;n· I dos CUTSC:S as m�ltena3 rell- e· o p.ensamento d·]s c::mca· sendo, eSPe·rado de regreSSo
t 'f l�T' rI .. 'Ül,' m

de· a uma -da.s

Recomenda-I
defesa dos Clrculos Mlhta-, vo necessltaS'se ta�somente: I dores, ao Rio entre 20 a 25 dêste .

�::����!�rl��;�t;:'�t;' ,�1�';�;1�1J::;�:���:�;'� I

"".
�'A R 'tl' I ( II d.pe �m("'A�teovP',a -". 'XC� i C·aso «(sl·eJIII,la» ..nm�IIIIT-I-,úwN-TE�

-

'Qnl"-1'D'nrdades p::Jl1Clat:; e maneta- CI.OS ou.. I a, o m.1 t' D I�
. .' ,.

. UDr IJ UIY1I1 li OU�. U
rias, devendo o povo, como lllS::O ,da Guerra a�ab� ..de I '"

I ." ,

.

..

meclida de precauc'in, eviLil' aprv,VaI as
_ nova.s, dlretl!ze�

I'
RIO, 16 (V.A.) - O I�l!mO- I c,lOnal de Dlreltc e,'éâ. :'1,)rIna ve'ho mestre e magis�n:too

a trecá daqUelas n,)�,.lS fora que !'egularao Os Clrcl!los �l AR'l'HUR PEREIRA E OLIVEIRA ! reso caso da nome:"�ao elo i ]!zado.. _ _ ,pôs termo às :dúviilHs (':r;s-
dEfl caixas do-s 'é;stabds';i- htar�s, tornando,. asSIm, In- e I desembargado'r Q'lilnc,rrne.1 A conflrmaçao, pelO. Tri' tentes, Já agora, perfeita-
ment2s bancários. subslsten,tes os aVISos 1029, e

.

MARIA DO CARMO ROSA ..' i bunal Federal de, Recursos, men�e integrado 11a SU:l ;úta
A p�'opósito da sugec;tào 47-B, ,bem.. como :a portarIa I..

PARTICIPAM AOS PARENTES E AMIGOS qu� SE
i Estehta p�l'a' pWr8SSDl' ,(:�·I· da sentença do JUil) �a, 3.3 funçao de profes;Jn�'_ n:f'di<"n

de um delegado paranaense; 1�7, que ,VInham regendo os ! llm� d,as catedras de l�).rél"O Vara da Fazenda Ii..._ubh\!a, te concLl'rsO, o d'es,�;n1b'Jrga-
de se recolhel'em ",}da" as Clrculüs,

,
CAS.I\M, EM CURITIBA, DIA 18 DE MAIO CORRENTE. .JudICiario da Faculdrwe Na i '-lue dEU ganho de caUSn ao dor Esteuta, que vinha dan-

�i�'��11a��·on�;rac"���::1�l�b.:;ll I Desse modo, es�ã.? se ama- iC·loquenle ·oar·l-o'- da ass-oc,·aça-o 8r 'de I'-mprens'8 ·,��t:� �'���rn��i:�� ��e�,i�ii�?�
��Li�;if�:��:rGl���,����:,ê.{;f� I ��;:������:sc����;rn�?J� i

,

.

_., •. . _ ",' �����s��i:�l:::�:t����If�i�
judlclal e �"nr ra�aJ 11eh1 Clube Militár'e seu interesse I RIO, 16 (V.A.) - O pre- I Entre as Comemoraçoes I mdldes do cmquentenano, do nao estaremos ,pratIcaIl' ,alunos, que C\lmpal'eCernm,

,

"'"
-

'

! feito Negrão de Lima en,iou 1- programada,s, ressalta a rea- inclusive auxiliando mate:. I do ato, de liberalida::!e, que a ncrmalmente à pre1eçio "fei-

J ti r:t'�' iiO - � �"t; ffi � MlCUYE MO��'W'Of I
à C�mara de Vel:eador.es a I�zaçãü, nesta capita�, do Se. l'ialmente a organi.zação das I atual ?onjuntura não de�- ta pelo c�tedl'á:iCJ-, Termi-

A �J H � �[ij�l M;;e, �\. � J - SEgumte me n sa g em, _:: tImo Cong'resso Na<:lOnal de mesmas, em especIal, do Se- culpana, mas, dando pubh_ nada a liçao, -Os alunos, ma·
, "T�ansc.o�re este -al1o o. 5Q.l JÜ'rnalis�a, que trará aO Hio timo �Olllg,resSo Nacional de

I
ca d€m��stração. de Justiça, nife'stando o seu agrado·, 30-

, BERLIM, 16 (D.P.) � O ministro da propa- anIversarIO da Ass'oclaçao de JaneIro, de todos.os Esta- JcrnalIstas, em ocaSlao prüpr'ia como ne- licitaram do· professor Este-
.

db I f '1" Brasileira de Imprensa. O dos, as mais ilustres ,figuras I nhuma Para'fazê-lo", ' lita que examinass,e a pos>-i'ganda nazista Joseph Goe er s e sua alllIl3 que essa e!1tidade represen· da imprensa brasileira, além- E' certo que a MunicipalL I A Comissão Onganizadora bilidade de' ministral' h'J,,8
tiveram seus nomes oficialmente inscritos ho": ta ao, des2nvolviment� do de repre�entan,tes de. cnticla- ·df'de a_travess3, período difi-

I
do Setimo Go�gresso' N.acio- outra aula,. tendo em vistD a

,jornalismo em nosso paIS, o des de JornalIstas !llte�'nPo- CII e sao tremendas as IlO:1- I nal ele JornalIstas esta as- vastidão da. matéria ') o r(:'-'

ie no registro! de obitos do setor
.

ocid�ntal d·� alto 'valo� de sua ação social cicnai2, com aS quais ;j, Asso"" sas deficiencia.s por falta rl�
,
sim 'constituiq.a: president,e" tardamento com que come-

d
e cu�tural e o prestigio �e 'ciaçã� B�àsildra �e Imprcu- recur�os fir..anceir?�, .mas a. 'I Her.be:'t Moses; vices: �aLl. I çava a ser explanada, pcr

Berl.im, Goedberls e sua esposa suici . aranl-S� qué Justamente goza nao Sa mantem, relacoes de '�'W' magmtude da efeme�'lcfu e a Franclsco Ryff, Alvaro Plllto Iffi o ti vos evidel1tienl?nte,
"

.

f Ih precisa ser ressaltado, diàl1clade,
-

. imp:rtancia do conr�la; f: a· e João Antonio Mesple·; se- alheios- à boa T/ontade i'el11-depois dé envenenarem seus seis i os nos Está na consciencia de
'

1
s�r re3.lizado justificam que! cretárics; Fernando Segis- pre -demonstrada 'pelo catc.-

s.ubterraneos da chancelaria do Reich a 30 de. nosso povo o mérito 'da As... Com a reuniã(} nesta ·cida- sclicite a aproYaçã� dE' VOS,
I mundo, Jocelin Santos, Ma. drático, ,

sociação BrasiIe·ira. de Im_ de vincula-se,' mais uma wz sas ,Excelencias, "pU1::1 um'l ria 'da Graça Dutra, Aristell i, O .professor Estelita esteve
abril de 1945. Mas só recentemente foram de,;. prensa, e ÇlS comemorações o Rio s:le Janeiro à históri3. anexo anteprO-jeto-cte:ld q1:le 1 Aquiles, João EtcheverCY.e na Cóngr-egação' e já f('z

clarados legalmente m·ortos p'el'a' J'us't"I'(ia' e o
que vão a.ssinala� seu cin- da Associaqão �rasileira oe abre o C.l:édito de um 1?1!lhao

I
OrIgines Lessa; tesourei�d:, p'art'e de' banCas exam:naio·

� .quentenar}o maIS uma VeZ

I I,mpre!lsa.e,
em .mo�en�o �e- de cr�·zelr_os para

aUXI,I:ar_
n. ManuE·1 G:0nçalves; vog!!-Is::. raso �

.

re.gistl'o dos o'bitos remove os ultimos obstácu- I
patentearao o apreço e o re- hz e VItOrIOSO, sua eXlstenClJ, orgallIzaçao, pela ASsOCI:lça/) Celso Meh, M, L, Magalhaes, -_ .. __ " _._ -._ __ ..

conhecimento de todos os Sou de 9pinião que G Distri- Brasileira de Imprensa: do
. Eneas Martins, Paulo Filho,

los ii regularização da sUa heranç�. Todos os orgãos Pllbli�os 'e particula' I to Federa.1
deve manifestar· Setimo Congresso Nacion.all Selena Ferraz, João- Ferreirlj,. Leia e Assine

Ires do Brasil à obl'a .l?atrió I por,i toda� ,as m�n�ll'a:, Ó de Jo�'naljstas. ,

Gomes e Gill:ferto Lima.
hens de Goedherls deverão ser confisc'ados, tica da Casí'l; do Jomallsta, m:llS deciChdo apolO as "ale· CrelO flue assnn pl'oc�den- . _ O E $ 'l' A D O

OuLI'i) lJl'újeto, do S]'. Ultimo
(rC Ca rvalh o , ievu l idu Os atuais
ti tulos éleitol'[js. .Iust.if i ca-o, o

seu autor, ('01110 úma proposição
()p{)d�L1nÇi e111 fê1�é da p ro xi m i da-

de elos plci tos estaduais e comu

nll:c1ida de Q(:o!lornia_
O p"o\'lem" da reforma eleito·

j'CCOl' de "��Gi):�d(L' \_iasp,,�"�' Veloso,

tTl�e deve:: ii SOl' debatido, nos pl'Ó
,.�inH]F: dlf��, 1l{_) f-ienndo, opondo�
�fr à _elej�ilo (�O 111'Qf2ito do'
lJi�t-l'it:o "li'cdt'l'nl, (�nl lr:;S.

A OP01'tL1i1:d.;d0 da )'6101 ma

cki,oml ú t:\n flng-raltte que o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ISera D 'inheiru D POIO da d'scordia?i
I ,Sob êsse título, ALTE-; excelentes reportagens 'e guns dos outros títulos en-, I
, ROSA ',des.ta quinzena pu- artigos formando, com as centrados no sumário de

blíca excelente artigo, a- seções �ostumeiras, uma .re-
' ALTEROSA desta primeira Ipontando as, causas JIlais' vista capaz' 'de agradar a
I
quinzena de maio. Chama-

freqüentes, das' desavenças
I
todos. ,'mós sua atenção aind,a ,pa: I

conjugais. Trata-se de �m "Coisas da Bahia Con- ra as seções "Fuga", "Pa­

trabalho profundamente I tam História", "Um Museu' norama do Mundo", "Tapê­

, paícolôgfco, um dos pontos

/'
do Traje na Capit�l

.

da 'te Mágico", "Problemas de

I altos da edição que acaba, Moda", ':0 .Sôro da Longa'! Todo Mundo", "Brotinhos &

I 'd'e "" �osta em circ�lação. I Mocidade:', "O Oriente Mé-I Bal��q��ean��", "Vitrine .L�-

r
Alem dele, o leitor encon-I dio" e "Quando os Astros; terária e Bazar Femini­

trará ainda uma ,série de I Vão às premiêres" são al-'j
no", assim como

_ para as
l

BODAS DE PRATA

1- '-,-
"I

- -- páginas de modas,' onde

,

.

C O N V ITE.. AG;RAD.ECIMENTO E MISSA , aparecem as mais recentes

Festejando, dia 19, suas Bodas de Prata o casal .Josina Polh e f ilhos, Antônio Kowalskí e famí-lia,' . - .

t
. .

EgÚlio Amorim e Alaide Sardá .de Amorim seus filhos' Nilton Polli e família, Arthur
:

Po.J1i Filho e família' es-l crIaço�s in ernacronars pa-

Luiz Sarlos,' Mariza, Miriam e seu esposo Benito Selva, posa, filhos, genro, noras e netos de '; ra a e,lgância da mulher.

têm a-grata satisfação de" convidar os' parentes e amigos ._,

ARTHUR POLLI Com uma série tão gran-

para :1 Missa que mandarão celebrar nêsse dia às 830 faleclüo a 13 do corrente vêm de público externar seus
I : ;

, 'I.' d de COIsas boas ALTE
horas, na, Igreja do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, no

agrac ecimentos a todos quantos os confortaram no du-! e, :-
Estreito. 1'0 transe sofrido, quer comparecendo aos funerais ou l ROSA e -uma revista que

Agradecendo o' comparecimento ao ato reIi:lioso envi��do flôres, cartões, telegramas aos membros da interessa a todos,' colocan-

:i.e�te�-se honrados com a presença à noite, em sua re- Famlha: .

do ,o� seus .leitores, em dia

sidêncía, na rua Aracy Vaz Calado 421. i Agradecem de modo especial aos doutores Orlando
i
com a atualidade. E' por

17-57 .Schroeder e Joaquim Madeira Neves a assistência médi-
I

•

d
.

;. 'I
ISSO que recomen amos a

".��----

lea
prestada ao extinto, bem como às Irmãs e Enfermei- .

-

ANIV;ER8.ARIOS RÃES COLLAÇO ras (la Casa de Saúde São S b tíã D" i sua leitura, chamando aten-
,

.

' e as lao. Ingem seus agra-' �' .

DR. JAYMOR ,GUIMA- Folgamos, em registrar decimen tos, também, aos orgãos de classe e associações çao para, o baIXO preço pe-

..O....O._,O 04lllDO.... c
na data de h�je; a pas- t ���turais que env�a�'am representações nas cerimônias lo qual é vendido o exem-

@ S
sagem do aniversário nata- funebres,.a ao Of�c:ante,da. encomend�ção do corpo. plar de ALTEROSA: oito

EMA
- COn\l�am pOI esse mel.o seus .arrugos e pessoas de

I cruzeiros,
em todo o Bra-

lício, do nosso prezado amí- I
-

suas re açoes para a MISSA. que em intenção à alma do '1
,

'go e conterrâneo, sr. dr. pranteado extinta será celebsada no dia 20, 2a feira, na

SI.

-, I Javmor Guimarães Collaço, Catedral Metropolitana, no altar de São José, às 7 horas.
'

--

CINE SÃO J'OS'F
íntegro Juiz de Direito da Antecipam agradecimentos aos que comparecerem ,COMPRA·SE

Comarca de Palhoça.
a êste ato de piedade cristã.

- Florianópolis, 14 de maio de 1957.
Pianos usados. Tratar pe-

,lo telefone 2536.

-I
19-5-57

SuceSS8' no «irtioo do dia» '.�
Sse r sle Que [ O' C' bro' ,Desde o primeiro lançamento até hoje, vem desper-

t .

tando interêsse ao povo de nossa Capital" diàriamente,
'DE PITIGRILLI já a cinquenta mil. Os fa- xandre, e recusou, o "Artigo do dia", dei A. Modelar. '

BUENOS AIRES - (A- miliaras a haviam aconse-; A senhora. da televisão Assim é qUe no referido magazin, o telefone toca

PLA) - Num programa de matografia européia, partin disse: díàriamente. manejado 'por freguezes que querem saber

"Perguntas eRespostas't.ido I 'o de Cem pesos, chegara: _ Continuo para cem mil qual o lançamento do dia 'e por qual preço será apresen-

tipo o "Céu é o limit�" da lhado a q�e parasse em tem I
pessos. ,tado.

de as- televi.são de Buenos Aires, �o, q�e�nap te�tAasse cheg�r I _ Muito bem. Na França, Nota-se um, désusado movimento á porta do Esta-

de inú- uma Jovem senhora que res
<10 maximo. E este um sa- I h' I fil belecimento, onde se expõe o artigo do dia que será pos-

,
,

' I a a guns anos, amou-se e

pondia ,llôbre temas de cine [;'� c o n s efl h o para. �u i exibiu-se 'com' grande su- to a VEnda, por preço especial. As moças que atendem a

:: .�e.t:es que azem profissão I
"

- � . .',

d b
I

�.'.
•

I
cesso Uma pehícula sôbre porta nao dao tempo .em tIrar notas fICando ate fregue-

SI" Joa-o Antonl'o dr. a e eza ... palia os Jogado-
' ", .

'

.,--. - ç. d "J:j" ;_ 1 ' "Cl1. ime e CastiO'o" dA Dos- zes sem ser atendidos. ,

'

M I
I es e �ear�/ par� os be- ]. � ''1 I ' '.

e o; J:j' d' d" ''. toi�vskY. Perguntamos: Que Tem-Se notado que o povo c0mpreendeu ,

o alcance
,

e ores ""e Ulsque, pa.ra os .

'

'd ".t· A d'''! d' dAI D',
- sr. Silvio Dam.iani;, av t . ii. f, •

t ;:-' �tor lrtte�p,retou (> papel do o a-r IgO ,'''o la, azen o e e o-que pensava a �le-
en Ul'flI!l'OS \tta pln ,lJ.i1;a ..., •

.
- • d E t b I' t "A M d' I" 1 'I A

Quadros de Assis;.
I

_ srta. Nieze G. dt! Aze: a
',1;,< •

t d' prmclpal protagomsta o es' çao os' s a e eClmen os o e, ar ao anca- o:

p ra os conqms a ores. ' .' ,

-

_ sr. Luiz, Alberto ,PÓ,' vedo; , .' .' tudante Rokolniikoff, e qual BAS,E CERTA DA SUA ECONO;MIA. ...
\

0, Deter-se no moraento jus o pa I d
" .

t t
� ,

_L_ '.."; ....;..

pe o JUlZ ms ru 01' .

,

to, ceçler a própria fazenda 'Plorfirio Pétrovitch? Qu'er
I

'

quando começa a florescer, que repitamos a pergunta?
cessar de ser brilhante quan _ Não é preciso. O papel
do ,se começa a passar por do estudante foi feito por
homem' de espírito, deveria ,Pieirre .J�lancha,rd, e o do
ser coisa fácil, mas não é. juiz instrtitor .... do juiz ins
Dario, uma vêz derrotado trutor ... Tenho os dois no-

10r Alexandre, enviou-lhe '

,um mensageiro com um ofe
mes l1;a, ponta da Jíngtià ...

recimento' interessante. parece-me que ..•

_.:. Alexandre, _ disse-lhe O animador do programa

o mJnsageiro _ Dario' te pôs em movimento o ,reló­

gio: '

propõe ceder a metade �e
- A senhora tem sessen-

Florianópolis, Sexta- fei.ra, 17 de Maio de 1957

Censura até lO anos.

Ns - 8hs.

Sensacional PRÉ-ESTREIA, grandemente cumprimenta­

pró "CONSTRUÇÃO DO

ESTÁDIO ,DO FIGUEI-

RENSE
- O maíor , espetáculo ; Os de O Estado

do ano! 'sodam com votos

Richard BURTON � F,reJ meras'-' felicid�des.
dric MARCH Claire - Ana Maria

\

de A�sis,
BLOOM em: filha do sr. Pedro Moacir

\

ALEXANDRE MAGNO de Assis ,�' de d. Zulmira

A's - 3hs.

I?'Üd,CAMERON em:�
REBELIÃO DOS BRUTOS

','CinemaScope"
.censura até, 14 anos.

,�I � Z
A';3 5'�' 8hs.

Van IIEFLIN, - Aldl)

RAY - Mona FREEMAN
_ Raymond MASSEY em:

QUAL SERÁ O NOSSO

"

AMANHÃ?

"CinemaScope"
,\

Censura ate 14 anos.

(r+1'·8 i_ ,] L
A's _ 8hs.

Rod C�MERON em:'

REBELIÃO DOS BRUTOS

Censura até 14 anos.

A's _ 8hs.

,Charles WINNINGER '_

Arlenn""WHELAN em:

O SOL BRILHA NA, IMEN·

SIDADE

Ce�ura até 14' anos,

A's - 8hs.

Rosita QUINTANA
Francisco PETRONE em:

A: MULHER DO CABARET

Censura at� 18 anos.

A's _ 8hs.

,

1) _ :ATAQÚE NOS

MA-I'RES -CHINESES - Com:

Neville BRAND _ Jan

ISTERLING.

2) - O íDOLO DE OU­

RO - Com: .}ohnny SHEF­

F'IELD - Anne KIMBELL
- Bomba.

3) --" A·MULliER J:>AN­
TERA � 7'0 e 8° Eps.
Censura até 14 anos.

e regozijo.

. O ilustre aniversariante,

que goza de grande círculo

de amizades que seus ca­

rater e bondade grangea ..

ram, será na data de hoje,

do, recebendo as mais íne-
•

I

qUlvocas proyas de apreço

voas", filho .
do sr. Agenor

p.óvo'às e Robélia, Póvoas;

- sra. Terezinha, da Lur'
Cordeiro.

Osvaldo MelO'
FLORIAN,O'POLIS: VIDA CARA - Realmente.

Florianópolis é 'uma das Capitais do país em que ã
vida se apresenta mais carà -no que diz respeitoi ao
custo exorbitante a que chegaram Os 'pl'eço's de vá-,
I':"s utilidades Mrlre as quais figumm os gen�ros de

1}l'ilTicil:a, necessidade. E alongar-se.ia demasiadamp.l1·

t(' 'fi l'úl das coisas que subiram ás alturas' astronô.

mica", si fôssemos enumerá-las aqui.
A tal ponL foram guindados .êsses p,rêços, que

até. aqu!'las irônicas recomendações que costumavil­
mos ler nos jOI'nais, nas entrelinhas, dizendo: Ré - '-:

bam mais teite! Comam bastante fr�tas! Não deSIlrC-
2;eis as vitaminas! Tudo isso' � ouÜ'as c"isas mruls d�s

cardápios diários, arripiaram _ \carreira e aterl'orisa·

das, sumitam.,. Ni-nguém as leu mais, mesmo pOI·.

que iss:, constituia um insulto á 'bolsa val:JÍa do pró­
ximo (' aos cstõmag'os a})crta(los nó último bUlillqui-
nho da cinta al}cri.alla., i

Os óvos, per eJ>emlJlo, que faziun parte da li:3ti�

�lS referidas recomendações.
Os óvos,' cb.f'garam ai prêço tal" que se' tO�'nou ali­

mento impossível de ser adquil'ido mesmo figuran­

{lç' em qualquer receita. Não digo já, para doces, mas,
ro té ('lU receitas médicas.

" Uma dúzia ele óvos por 50 cruzdl'Os!, Quasi dois
éruieiros cada ôvo! Isso, desde que as s�as. donaSI ga­

li{lhas se deram ao luxo de fechar �, bicQ para sem,

Pl'e, dizimadas por uma doença americana ou ing'lê­
sa, chamada a peste, ele New-Castle! A moda femini­

na!\ Com a eseassêz, v�iu :. exploração e �i temos o

cas'o.

E que" dizer ,do pescado? Uma tainha (sem ser do
corso). Uma tainha d'ura e rija como/pedra, de }lassai'
dias e noites nas geladeiras, está custando, vendidá'
a quilo um dinheirão! CINCOENTA CRUZEIROS ,O

,

QUILO, aqui por pert�, no Mercadinho que' vinha a-­
judar [J 110VO e prinCipalmente as clas�es menos fa­

vorecidas!

,

Urge, portanto, que sejam tabelados, tanto os

óvos cQm� o pescado.
E' 'tempo de .fazer alguma c9isa de' positi�o ém

Javor dos menos aquinllo'ados na vida.
,

E' tempo de se PÕj' um pai'adeiro nesse crescente
-t' '

abuso,'onde' 0li g:ljnanebsos íripu(liam sôbre a pobre-
za hO',nesta desta terra. '

. E, não s0:IDente' a 'respe'Íto' de pescado'. e óVO's, mas,
sôbre todo êsse exa:.gêró que anda por aí; enriquecen­
do da noite para o dia Os qUe reduzem ai v1idai a �,­

Jlho� ,pes�onestos, contra o hOtÍest') o ganha-pão
dos qlj,e, trabalham; tl'a'balhani' e vô1tam do Mel'c'ado

e Mel'cadinlÍos, de cestas �azias" .

seu reino'.
'Estava presentei:>armê-

ta se!gundos para ,respon­

nio" que, sendb amigo de der.

Alexan'dre, permitiu-s� inter A competidora iançou um

vir, dizendo: olhar perdido no' instrumen
,
_ Se eu fôsse Alexandre, to, corri o ar do Du Barry

aceitaria. dizendo a Sanson: "Um mo-

_, Também eu, se fôsse mento mais; senhoi.· ca�ras-
Parmênio --: respondeu Ale I

(,Co.ntinúa na 7a pag)

I\illda O 14.
Da Radio

Aniversario
Guarnja

No dia 14, data em que a Rádio Guarujá, emissôra

ZY{-,-7 de Florianópo,lis comemoI:.ou o seu 14.0 �niver­
�àrio de fundação, S. Excia. Revmo. Dom Joaquim Do­

mingues de Oliveira - D1J. Arcebispo Metropolitan<?
pronunciou ao seu microfone a seguinte mensàgem:

"No 'presente anivesário da RADIO GUARUJA: que,

pára os seus numerosos ouvintes, certamente é um gra­

to e fausto acontecimento, apraz-nos trazer-lhe por nos

,sa vez, lprt voto de aplauso e uma palavra de agradeci­
mento.

ApJauso, pela função patriótica; que nobremente vem

�xercendo, servindo-se da técnica moderna para á de-,
fesa, de difusão ,da verdade.

�

Agrad,ecimento, pe,la parte que tem tomado, desin­

j,�.ressadamente, em mais de uma circunstância, no que

interessa a mensagem religiõsa.
Ainda agora, por seu be�évQlo intermédio, g�ato

se' nos depara o en�ejo de nos entr,etermos' e abençoar­
mós 0S nossos amadorés d-jocesl!,nos.

Em' ambos aqueles casos, pois, é/ inegável o serviço
que vém prestando à coletividade.

E serviço dos melhores é, por' sem dúvida, prt)parar
,e derramar a luz, cada vez mais fulgurante, nas aÚnas.

FL.ORÉAT, CRESCAT: ,floreça e progrida cada vez

mais-.

" .' ji�J".i"·;;1"'.;:'.�1�1
,

Uma das tend�ncias.. mais -dificieis' d� açompa­
nhar, para o cidadão. apl;essado de hoje é a marcha
d";\ mOGa masc�lina.

Porque 'não deixar este cuidado aos expecialistas
das famo.sas rO'upas Imperial Extra? jSiga seu corte

e padrões e estará bem vestido e na �oda.
Magazine Hoepc:ke, �l)icos distribuid()res

2

\

Quando o sr. Irineu Bornhausen, ,fnt!'2 festas es,

trepitosas, .banquetes opípar c s, foguetes a_:�: milhl�és,
presente interminável comitiva e um avião inflaciona­
do de jornalistas cariocas, inaugurou a distensão 'da
linha FlorianópolIs -Joinville, doclaron para as

manchetas da 'hi�tória:
"ACABO DE. RESOLVER DE](INITIVAMENTE O

PROBLEMA DA ENERGIA ELE'TRICA E PÔR FIM AO

RACIONAMENTO, QUE TANTO CASTIGOU JOINV"::L-
LE E O NORTE DO ESTADO".

'

Depois disso, noves banquetes, com medalha de

ouro!
' ,

I

A solução definitiva durou 15 dias. Daí' a Unha
pifou e lá se foram 70 milhões fora.

Agora, o [ornalzlnho do sr. Bornhausen já abre C::J­

lemas culpando o govêrno "do sr. Jcrga Lacerda de

estar demorando .na solução do problema do raciona ,

menta da energia em Jcinville!!!

Como é que pode, hem?

O ,PTB, através dos Eenadores' CJ.rlcs Gemes de

Oliveira, Saulo Ramos, Dr. Acácio Garibaldi San

Thiag0, prestigioso Presicle:1te do PTB, em cujo pôs­
to ", em s u'�citahdo aplaus �s de todos, Dr. Nery Rosa,

den'Üdado, diligente e prObo delegaçlo do IAPETC,

jamais se dEscure'li Ila l11:,'h'ilriJ. dos proventcs de a_�

posentadorias �s mineiros.
-- �O\)--

O Senador Carlos Gomes de' Oliveira, no Senado,

,debateu aspect9s da economia brasileira em cotejo
com o pancrama político atuaL Ressaltou as evi-den­

tes contradições' e frisou qué Os trabalhado'l'es brasi­

leiros esperam, reclamam e exigem que se lhes reco­

nheçam melhores condições de vida. O discurso do

SEnajcr catarinense valeu pór uma opo'rtun:l adver­

tência e uma vigorosa definição de' rumos. Os ilus­

tres pares ouviram, cem atenção, como, de coatüme,

a magnífica exPosição do bravo é culto peteblisb·
--�'Oo--

Mercê da interferência e elos esfol'çCS dos Senado­

res Saulo Ramos e Carlos, Ç70ínes ele Oliveira, Drs.

Acácio Garibaldi San Thiago e t-Jel'Y Rosa os intré­

pidos
'

mineiros _ homens do carvão - de Crici'u-,
ma, UrusSllnga, Lauro Muller, Tubarão, etc. 'já pas­

saram 'a teT direito, ,de aposentadoria, Os prÜ'ventos
mínimos ele Cr$ 2.400,00, Antes recebiam Cr$ '1.6.00,00.
Por obra do PTB e elos petebistas tiveram, assim um

aumento de 800 cruzeiros por mêi'l.
I

--'�Oo--
A vitória de Vidal Ramos (Mun�cí-pio novo, em

qUe a oposição: PTB _ PSD _ PDC e PRP elegeu o

prefeito) é também obra do' P'TB e do Deputado Braz

Joaquim Alves. Durante 10 dias ininterruptos, ° De­

putado Braz e seus companheiros palmilharam aque­

le chão 2 visit3l'am, de casa em casa, os ,amigos e ·co­

nllec�do;;. Parabéns, Deputado' Braz Joaquim Alves!

As nossas homenagens à coligação PSD '_ PTB _

PDC _ PRP, dona incontestável dessa esplêndida
vitória.

--(;00--

O Pre�idente Acácio Garibalcli Sfm Thiujgo e o

De1ega.do. Nery Rosa, do IAPETC, qu.e es.,tiveram C0111_
Os mineiros do Sul do Estado, estudam e diligenciàm,
no momento" nOVas vanta:geIlS, traduzidas em pxce­

lente plano assistencial conjugaqÜ" côm outros' bene-,

fícios, a serem propiciadas aos aSiilociados daquela

autarquia. Chegou a vez de os mineiros rccebe'ram' o
,

que lhes pertence e nisso o PTB sente-se orgu]hoso
e confiante nos seus dirjgÉmtes,

--'-,00--

'Estêve em 'visita à EXEcutiva' E'stadual do PTB,

onde foi recebido pelo Dr. Garibaldi San Thiago, o

Cleto Zardo, I:resLdente do PTB de Vi-

1
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APARIAMENTO POR 10G
CRUZEIROS

GRANDE T,ÔMBOLA IGREJINHA
C8m aute'l'ização e"peciul do Exmo. Sr. Presidente

da Eepública pró construç:1.o dp Igrejinha de N. Sra.

de Cop:lcabãna

Mais 34 prêmios
1 Chevrolct BeLAir 195'7 novo, 1 Frigidaire 11

pés, 1 Hi-fi, 1 Lambretta, 1 TV RCA 21, 1 acor­

deon, jOia8, viagl'm aO Extéior: má.quinas de

escrever, de lavar, de passar, de cc'stura, etc.

Sorteio peja Loteria Federal de 28 de
iembro de 1957.

BILHETE.: Cr$ 200,00

Florianópolis,

A vibração e t-apj.dez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecçãn
do vestuário ma:'lculino.

Estas famosas roupas, são de venda- exclusiva
do Magazine Hoepck�'

DEI>XRTAME�TO 'DE
-

ESTRADAS-DE-RODAGEM' DO
'ESTADO DE SANTA CATARINA

EDI'1'AL DE CONCORR�NCiA. PúPLICA PARA ALIE­
NAÇÃ'O DE VEíCULOS USADOS - _.No 1/57'.
Chamo a atenção dos interessados para o edital des­

ta concorrência, publicado na íntegra nos "Diários Ofi­
ciais" de 6 de abril de 1.957, de 30' de abril de 1.957 e de
2 de mai9 de 1957.

ma reunião conjunta extra­

ordinária do Senado e da

Câmara dos Deputados .

Seu discurso foi um resumo

das esperanças que a Ásia
nutre quanto' ao-efuturo e

do que êle denomina "a no-

va filosofia asiática".
JPI.A ·/3,

TURISTA

tável, o nascimento da in-

dependência asiática. E' a

batalha da independência

-;-- a cons'ciência crescente'

dos \ povos coloniais de que

a- origem de sua miséria

tem sido a sistepiática ré­

tenção do desenvolvimento

técnico ao lado do nacio-

\
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Iolormi�ções Aos . NOS�O$ �A Semnno EID Washington Ir ::1:=:1:::1.

o Novo �:�o:�:en� ri: Simpatia em Was�in�ton Pelo. Presidante Vieftamâs
ImpoAsto De' .: Renda' I Por Thomas J. Marshall, à América nos últimos anos nhecido o ilu�tre vi�itante tri�tismó e coragem "no derass�.ar�uiteto dêste mi-

"

' .1 do IPS. ,_ Ngo Dinh Diem, o elo- - chegou _a Washington mais alto grau", Diem moo. lagre, Díem fo\ citado pe-

Os drs, Tito Rezende e Castro Viana, ex-Diretores do WASHINGTON, Maio �

I
quente e "modesto presiden- quarta-feira,

. dia 8, para. destamente assim ,respon- los principais Jornais do,

Jmpôsto de Renda e autores festejados de' várias obras Os Estados Unidos hospe-
I
te da pequena República do uma visita oficiá! de' três deu: "Muito agradeço suas país como um ·homem que,

uítilíssimas sôbre êsse tributo; acabam de lançar outro I dias,. prelu'·dI'o'i.>de uma "tour- gentis palavras õb
' '.3 f tâ t' 'b

- da.ram, esta semana, um Vietnam. so re mi- apesar. oe a� as ICOS ons-

in teressan te trabalho, desta vez sôbre o novo regula-
mento, baixado com o decreto n. 40.702, de 31 de dezem- dos mais interessantes vi- O presidente Diem _ née" mais ,lo�g.a lpor todo o nha "pessoa, mas foram tâculos, trouxe ordem ao

bro de 1956, sítantes que já chegaram I nome pelo qual é mais co- país. Imediatàmente, con- principalmente a coragem cãos em que vivia sua na-

Notas e comentários numerosos, além da mais' im-::f quistou a' sim�atia dos fun- do povo vietnamê�, . sua fé ção, eliminando os insur-

portante Jurisprudência da Divisão do Impôsto de Renda C(ON Cenéculo« cionários am�\'icanos e jor- no destino da nação e o de- gentes, instituindo eleições

e do Conselho de Contribuintes, são elementos precio- nalistas qUe o foram recep- sinteressado auxílio norte- livres e reformas agrárias
sos que o livro apresenta, para a exata compreen-são da Com a', 811bll·a na MaNo cionar, ao subestimar o pa- americano que realizaram e promulgando !l Constitui-

--"lei; copiosos exemplos de cálculos e min ucioaísáimoín-,. .

""" . pel que desempenhou no o milagre do Vietnam". ção
dice alfabético e remissivo completam-lhe a utilidade, SEXTA-FEIRA, 17 DE MAIO

.

O ll'VI'O, muito bem cuidado gràf'icamente, esta' den- ,'.
It

. grande progresso' ocorrido A
.

insistência demonstra- "Os acontecimentos pro-
. Quando ultrajado, não revidava c�m u raje, quan-

tro do exigentíssimo padrão técnico da Revista Fiscal do maltratado não fazia ameaças, mas. entregava-se no Vietnam desde que esta da por Diem de que' o seu varam - afirmou o "The

(av, Graça Aranha, 19 _. Rio de Janeiro) fundada em
àquela 'que julga -retamente, (I Pedro '2:23). Ler I Pe- nação tornou-se uma Repú- papel no "milagre do Viet- New York Time�" em edi-

1930 pelo dr. Tito Rezende e que através todos êsses anos tiro 2:19-25. b!ica hã dpís anos. nam" foi de pequena mon- toríal - que os vietnamê-

grangeou conceito tão alto que é citada quase diàriamen- JA' TIVESTES, como eu, desentendimentos com al- Saudado pelo presidente ta, não impediu que a ím- ses necessitavam e deseja-
t e pelas repartições fiscais e Conselhos de Contríbuin-

a..uêm ?'" Qllallto mais entramos em explicações, procuran- E' ho-
, .

'I'ríb
.

d
,Isenhower como um prensa americana o consí- vam era de um líder que, não

tas e, com muita frequência, pelos preprios rr unjns e
do defender-nos, mais complicamos o caso, Finalmente,

Justiça.
. r

t
mem que demonstrou pa- hipotecasse fidelidade a

em desespêro, batemos com a por a.
. .

�
Batemos a porta na nossa amizade. U M L I V R O 1\'I'U I T O U' T I L S Ô B ;R E alguma nação, mas ap nas

Batemos a porta na paz do nosso coração. íJ I M PôS '1' O D E R E. N D A a seu próprio povo, alguém

Batemos a porta no amor de Deus. Acaba de ser publicado livro assaz interessante, sô- em cuja honestidade e inte-

Batemos a porta de Cristo, nosso' Mestre. bl'e o novo regulamento do impôsto de renda, a que se gridade pudessem. confiar-

A reação natural de alguém, que se sente ofendi- refere o decreto n. 4Q.702, de 31 de dezembro último. inteiramente".
CiO, corno resultado de um desentendimento, é o revide : é Com explicações e comentários numerosos, conci- é
fechar O punho e dizer : "Você na-o podoe me tratar dês- '

b t ib
.,

d t
Diem, I 'contudo, mais

v sos e preciosos, e o ra que con rr urra po erosamen e

te modp"!.
\

para o bom entendimento daquele decreto. do que o líder dê uma na-

Cristo nos deixou o' exemplo que devemos seguir! Os seus autores, drs. Tito Rezende e Castro Viana, ção corajosa e decidida; 'é,
"Quando maltratadó não fazia ameaças, mas entrega- ex-Diretores daquele impôsto, são nomes conhecedlssí- também, .um porta-voz alta­

va-sa àquele que Julga retamente", mos na especialidade, com uma longa série de trabalhos, mente eficaz de uma Ásia
Isto dá certo quando entregamos a Deus o proble- todos de altíssimo padrão técnico, caraterístico aliás Livre, Isto demonstrou êle

ma todo, o amigo envolvido e a nós mesmos. Temos que das edições da Revista Fiscal (avenida Graça Aranha, ao falar nu-quinta-feira,
entregar tudo a Ele e humildemente crer que Ele resol- 19 .L: Rio), a cujo corpo redatorial pertencem ambos os

verá tudo a seu tempo. autores do livro.

ORAÇÁ{)'
. . �. t. I Exemplos numerosos de câlculp e perfeito índice al-

O' Deus, perdoa -nossa excitação. Ensina-nos a ver- fabético 'i! remissivo dão ao trabalho feições eminente­

.dadeira humildade. Ensina-nos a portar-,nos com os ou- '111)1ente pr ática, além das- suas 450 notas explicativas.
tros como Cristo se portou, amando sempre,. Desejamos ,

,

.

.

-

seguir., o seu caminho e faze� tudo no /espirito de Crlsto, O QUE PENSAM"
Em CUJo nome oramos. Amem. -

. . .";

\ PENSAMENTO PARA O DIA
,.... 1r/�.'U

"
'Mortos para os pecados, vivamos para a justiça". ,- ( ,

" ' :..' 0000 J
_ 'Pedro 2 :24.

'

'" "A consciência d·o mundo
=-. "t-." o '1:l

PENSAMENTO' PARA ,O DIA �\� des'perlou, finalmente

_____�etty C.,!soo, jornalista (Minnesota) " t? ]>-", "t �;::nto ::::u�� d:S�::::
Promovidt ao.Posto de Maret1Jal e

'Transferido Para a 'Reserva. .

(R�O, 15 «V.A.) -. O president.e da Republica as- 1. d' t t d G d
� t' ,"7

'

�L(lj,N>,� ...

smon ,ecre o na pas a a uerra promove0. o ao pos o
.

.. ",

��(JúIP��de Marechal e t.ransferindo-o nesse pôsto para a Re- *� :J 11!Cf-,
serva o general de Exército Euclides Zenób_io, da Cos-

.

� I'!' /1(( II ,{
•

. ta, conforme se vê do "Diário Oficial" de anteontem.
,U di, ,

: I Em face de sua promoção o marechaí Zenóbio dá Costa
' 00° 'Aj

• deverá passar o seu antigo cargo de chefe do Departa- ,

o o

: : mento de Provisão Geral ao seu substituto legal. .... ,ii..
.' .�", _,,-r,��� :_�_

.. __ _.,,_.-. _ __ .. .,,_.--;.,,_._

(,.)' �.._ !+..�++..++. .,._.++. ..._ +-+.+-+ ++. ...
.. ,.,,. .. ,.,.,,., ,. .

:' :i:Corso .

de ,Plepar8�ão à E.S.I.:i:
: :. (ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS� :
: �. e" .:.
• �:.. QUADRO 'DE TOPOGRAFOS DO EXÉRCITO '-:_.
I �-:_.. - Orientado e Ministrado por Oficiais do Exér-l· .

• �:.. cito', .,. ,

: �:."- Abertura: 15 de Abril de 1.957 t
: �:.. - Local de funcionamenoo: Colégio Catarinense �:.
I �t·"_ Inscrições: Na Livraria "4:3", à Rua Trajano •••
• �:." . 18, com o Sr. Alcides Stuart (onde ti.se- ��.

.

Se obterão maiores detalhes). '••
..�.- +-+.++.+. ++. +-+ ++. ._ +-+._.__._._.__._ :
...., ,. ,. ,. ,. ,. ,. ,. � � �

•
•
•
8
•
•
•

: à Av. Atlânti'ca, de fren,te para a ,praia de Ctl-pacaba-

: n:1, no Rio, 4 qUartos, 2 s::clas, garage, etc., novo, va-

:
'

. 101' 3 e % milhões

:
•
..
•
•
,.

I
u
•
•
•
..
.,
.'
e
@
4l>
•
Clt
•
•
"
...
•
..,
•
GI
•
o 'A venda nesta Capital e no Interior, em tôda� •

=. as AgênCias dos Bances: da Lavpura, Banco
-

,1.1Hipotecário ,� Agrícola do E. de Minas G_çrais, '.
.. Banco Indústria e Comér.cio de Santa Catari- � •

. : na. Em FLORIANO'POLIS, ademais, na U- J I! !.
.., vraria Anita Garibaldi - Rua 15 de novem-
� .
* ))l'O 27. Em CURITIBA: Lj,vraria' Globo' -- Rua •
e e
• Barão do Rio Branco 41. Em PORTO ALEGRE: •
• •
• Casa Valentim .- Rua dos Andradas 1625; •
O

�

(9 Livraria Globo: - Rua dos Andradas 1416; •

t Li"",,;. I'",mo, ,- Roa doe And,.,!" 1644. I
: PEDIDOS PELO. CORREIO :
� pelo serviço de reen1bolso ou acompnnhados de :
! chcqub, vals cu valor, diretamente e em �o- •••me exclusivo de I,�'r-ejinha de N. Sra. de Copa-

I cabana -, Rua Fruncjsco Otaviano 5A - t DERSC, em I;.lorianópolis, 10 de maio de 1:957. REPRESENTANTE:

! CRio). : Engo CiviJIHeitor FeNari Antonio Fiuza Lima

•••••••••{9.5'G:tl�8t1�.e•.J8•••$................... Diretor Geral do DERSC. Florianópolis 8ta. Catarina

�--��--�----�--------�--------�------------------------------------�----�----------------------------

AVENTURAS DO, ZE,-MU·TRETA

nalismo crescente e do sen­

I
timento social - que se

.

combinaram para provocar
'uma profunda transforma­
� ção ,na mentaHdade asiáti­

_:_:.....::====:=:��;:;��==-�.�:;_::_=.=�=._-;-::'==:;_;_:-:-! ca e dar às suãs massas um

,

. PARA A. EUROPA

Não espere mais para fazer à Europa
aquela viagem há tanto tempo 50·

nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul oferece-lhe um desconto de
cêrca de 30%. _nos tarifas de pás­
�agens.- E note que (; aparelho é o

mesmo SUPER G CONSTEllATlON
com duas partidas semanais do Rio
de Janeiro: terças e sábados, às
cinco e meia da tarde.

CONSULTE SEU AGfNTE DE VIAGENS OU A·

AIR FRANCE
A MAIO," "'DE AI"E� DO MU"DO JJi....�,
Av. Rio 8ronco; 257-A - Rio de Janeiro 'llliiiiiiiLlrl"""'-

Telefones 42-8838 e 32-3392

liA

VANGUA'PA

PO "OGIUSO "

dinamismo irresistível".

."0 povo asiático, humi­

lhado durante muito tempo
em suas -'aspiraçÕes nacio!.

nais e com sua dignidade
humana ferida - não está

. mais� ,como no passa,do re-

';\1

signado e passivo, mas im-

paciente) ansioso para re­

duzir seu imenso atrazo'

técnico ..,Os povos asiáticos
clamam por uni ráp_ido e

.

imécl'iato desenvolvimento

econômico, única base só·

lida para' a independência �

política democrática" de-

clarou.

Diern tornou elara sua

•

convicção de que os povos
da Ásia logr.arão s,eu obje-'
tivo de melhoria' política,

social_ e econômica, apesar
das ideologias estrangeiras
que subverte:fiam as na­

ções asiáticas se possível.
Os vietnamêses, afirmou,
continuarão a comb!J.ter o

comunismo.

'DLe;m considerou 6 pro­

:gresso feito pelo Vietn-am
como "um �aravVhoso
exemplo do que podem fa­
zer -a fé,- a d-ecisão e a so­

lidari�da-de para fodalece,r
a liberdade no mundo".
Depois de 'Vê.,lo e ouvi-lo

pessoalmente, 'Washington
estp. mais eonvencido do

, I

que nunca de que Diem tam-
bém é um exemplo -do que

pode fazer um líder verda­
deiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o .maior produtor 'agrícola dos·EE. U,U .

. SACR1M�NT9, �cau.f.or.. I M:lita� dessas : â�'��S ,ará- j
da última década, ter su�e-I em, seu território e tambem 48, quilômetros de largu-, di�:tribui�a' por todos os Es,- i

tambem �timos locais para

n�a -:-
Em area, a:Cahfqr- i veis tem "" ser ,�rrIg3;�aS, rado o .valor, de todo;o .�u.ro· P01'. causa. das duas da� de� gura. '.

"

.,
�ados ..UUl�OS. .

. I as ap�ecladores d.a pesca

ma e o segundo estado�dos �as, cultivadas intensiva- I produz ido , na sua h'lstona.1 maiores cidades do pais alí
.

.

-.
.

" Devido as necesaidades espor-tiva em seus rios e la-

Estados Unidos. :Éi o maJS,,' mente produzem algumas A renda agrícola (de: existirem. Cerca de 85 1'>01'- ! A produção de' citrus da
I
da população' animal do es- gQS. J

,

meridional dos estados da das safras mais valiosas do 1955) manteve a agrícultu- '.cento da produção agrícola California, obtida' princí- tado, grande quantidades
costa do' Pacífico e conta estaao� ra dêste estado em primei-

I
'do estado é produzida por' palrnente no vale central do de forragens são produzi- ..Na California, como. em

com os mais variados cli- 'Os produtos agrícolas da 1'0 lugar pelo 'sexto ano
I
uma área de semente ..... I estado e no seu sudoeste, é das no estado. A 'mais im- todos os outros 48 est�dos

mas e soios em seu terríto-]'Calífornia rendem aproxí- co�secutivo, lugar que vem
f 2,832.900 hectares.

'

I superada - somente pela da portante delas é a alface e nos tereitoríos do Alaska

rio de 1.255 quilômetros de mudamente 2.600.000.00(f-de m�ntendo nos últimos treze I A despeito da California Florida.' -As frutas calí- cuja produção varia /de 2 a e Hawaíi e Porto Rico, as

comprimento por uma lar- dolares por ano (1955). A anos - com exceção, de I contar com abundante neve fornianas provavelmente . 12 �oneladas por acre, com escolas estaduaia desempe-
gura que varia de 241 a despeito de sé o maior pro- dois., I no inverno n"as montanhas rendem'mais, uma vez que uma média geral de 4.500

I
nharn ,impõrtante papel pa-

"

463quilômetros; conta com dutor de ouro da nação e, A área dá california é de da Sierr� Nevada e outras além de enorme volume da quilos por acre. ra o. progresso d, agricul­
centenas de milhares de por isso, merecer o apelí- aproximadamente 40.470.000'" cad,eias, as terras mais fér� produção ,de laranjas, .li- Sendo um estado costeí- tum 'do Estado: A Univer-

acres de solos ricos para do de "O Estado Dourado", hectares, todavia, somente'! teis do estado nãé recebem .mões, limas e toronjas, a 1'0, a Califórnia é um dos sidade da California l a

a agrtcultura.. a despeito
I
a 'Californfa se orgulha ,do 4�8·56.400, hectares são cul- 'praticamente qualquer chu- California lidera a nação estados-lideres' tanto' na' maior instituição ... de ensino

.

da� va�tâs áre.as m�ntàn�o-ILfato' de \ua:; produção agrÍ' tivados d,evido' às monta- va na. época. do crescimen- na produção de, uvas,' pêce- pesca comercial quanto na superior dos Estados Uni- -

sas e gr�n.des, de.se1'tos. cola de qualquer dos anos nhas e' �sertos existentes' to. A irrigação, asim, de- gos, peras: abricôs, olivas,' esportiva. As maiores com- dos � mais de 40.000 estu-i,

1 ..•.�I.,�.. r�'=.'a�.'.d.�.e
..

'I...r��.e
•.

j.t·�Ja·,·:·:·.�r·:�·.i�,i�l·i·P·�P�i-.��&··�I'··c·.·I·�a·'�·.·,,�.�i�,.:..:'I�.
�empenha �p�tante 'pa-' �igos, abacates e mclões. �ipanhias d� pesca operamj dantes se en�ntram ma��

,

_

r

. pel. A importancia �a ir- tambem O maior produtor,' suas
frotas com base em

I
calados em seus cursos e

rigação é indicada pelo de nozes e amêndoas; a São Francisco, Los Ange-, mais de' 5.500 professores e

cálculo. científico de que a produção de alface do eS-llós e outros portos menores; pesquisadores ali. traba-

renda bruta 'anual obtida tado é �; maiói:- do país e é do ,Pacífico. Proporciorra. lhain. "-. (USIS). .

,

: das) .terras não irrigadas no
. .

• estado é de cerca de 74 do- O Aspecto Ec'onomico Da ,Equifa,ção .

i lares por hectare enquanto Vitorias nas competições Hamburgo '- Os resulta- tras competições internado

: que as terras irrigadas elevan;t a� exportações -.; dos obtidos pelos cavaleiros nais refletem-se no., aumen­
• produzem, uma média de Vinte milhões de marcos '-·alemães nos Jogos Olimpi- to considerável das exporta
I 691 dólares anuais porhec- em divisas.

"'

' I cos de Estocolmo e em ou- ções de -cavalos, No relató...

! tare.
,-- rio da entidade competente

,
I

I' A Calífornia é um ip'an- U habito não raz' o monge, mas b custume no ,indica-se que em 1956 se ,

:1 de produtor de gado sendo ..ecíao certo ecerte perfeito define o cídadão prâtí- exportaram 1.086 cavalos

,I superado semente pelo es- co e elegante.'
.

, destinados a equitação num
I tado de Iowa neste respeito,

'As roupas Imperial' Extra lhe assegurarão dura- valor total de 2.265.000 DM.

i
bilidade e caimento perfeito e corte elegante;

-

.

A pecuária e 'derivados pa O Magazine Hoepcke vende pelo Crediário es-

• Calífornia produziram .... 'tas �.t!.·mas roupas,
.'

-, ,

• 774.956.061 dólares, de mãês subiram de 9,8 milhões

I acôrdo com o último .censó I
._- .....;;.,�_.::;_..c.___:.'-'-:.:_--=.c=--_:_ __;;�-,-_---, I para Hf,8 millhões ,de'mar-

rural 'federal de �Ü)54. OS I cos exportando,se respecti-'

I d t d 1 t' , . I E J� I .T A L vamente' 12.256 e 23.562 �

pro 'u os e a ICllllOS mon- INSTITUTO DE APOSENTADORIA E' PENSõES DOS
,Cal de Pedra . • taram a 264.509.956 dola-', � , ,INDUSTRIÁRIOS

cavaI-os. No o'utro lado 'figu-
"

,
.. / \1, res e a avicultura :,..... :. I .'

_ DEF'EGACIA. DE SANTA QATARI1'{,A ,

ram as im,portações. Ad-

I
.... 1181.868.874 dolares. I ELElÇoES, PARA MEMBROS DO CONSELHO FISCAL quiram-se no estrangeiro

TelKas;;Franc�sas e Tijolós
.' 'Muitos' carregamentos de-'

•. , ? Inst_ituto q� A_pdsentadoria e Pensões dos Indus- 119 reprodutores num va-

• legumes muitos dos quais i ol'l�rIOS, pe,la Comlssao' Local dé Eleições, na forma do 101' global de 497.000 DM.
,

Depositaria das ,princípais Cf'râmicas. I I cruz�m' todos, os Está.do� �r;�io dl2. flas Instruções aprovadas pela Portaria nO
Depois de 1945 os alemães

I!,:
.

. 1" '\.,' •. ,:1' '

I:
'. ,

4. .,' e 13 d'e outubro de 1.954, com as alterações irt-
,.

I
Umdos para chegar aos troduzidas pela Portaria nO 3.948 ,d.e 28 de fevereiro de viram-se fo,rçados'" a subsÜ�
'consumidores, sã9

..;'enviafos J.�57" do, Sr. Diretor-Geral do D�partamento Nacional tuir a quantidàd:e ,pela

Venqas: Atacado e VareJ'o
' ,I do IInped�I.,Y�Hf'·f:- lima, �.� .:Prolidência,.�_??ial, convoca os senhor�s 'Delegados- quaHdade, 'em consequên-

• ,

,"_ .. ..... _

I I
• peqUE!nà ái'ea d�:64 quilô-, �I:I�ores dos s�n�lC.at�s sediados� n�ste Es�ado, �ujas da das perdas' sofridas du-

, " ..,,, I t d
'

'

.. I t
\ I atIvldade,s. profISSiOnaIs ou economlcas ,esteJam· vmcu

......'
..

.

" ,me ros e cOl1l]lnruen. o' pí!>r .� 'd' � ..' . �
" -

rante a guerra; assim' como
L

.

�••�.�••••••�����••••�••���••••�' . . ,

"Il� asa este Ins�tut� para as clelçoes dos membros ef� . _

, " " f. ' I'
.,. tIvos e· suplentes do Conselho Fiscal do LA.P.I., que se-

da mecamzaçao cre�s?ente

@S'Ao'l b·a� pe Ia .��etl·qUi. -e't''a I ��&�:�l�'�;;:,:ap::�,:ae D;:::.�;�� E�:ft;;:ti:r�s�.. ta : ::e:g�::�':��:��::ó:t::
'- '

., \
_ I � an��r, as 9 (nove) h�ras, nos dIas 10 e 12 d& junho 'próximos anos, tendo-se re-

,

_

I
li.p COI 1 ente ano, respectIvamente,' para os r.epresentan- I conhecid :<1 d

.

", '
les dos emr)regados ,e dos empregadores. I .'

o a necessl a e Im

, I

�;?_���:",;' Se não 3;.Jcançado o "quorum" pr.evisto no artigo 21
I �enosa de me,lhorar a qua-:_.

...... ,!as citadas Instruções� isto é, a preiença de, p�lo me! I h�ade dos cavalos impo.rtan '

\.

IlQS�. 2/3 (dois terços) dos 'Delegados-Eleitores da res j do reprodutores de carac-

I
-

.

. P?Ct:v� �ate�oria" a- eleição será realizada no primeiro i teristico� excepcionais: Em
-, '. � 1* dI,a utIl ImedIato, a mesm_a hora e, no mesmo local, com a. i 1956 a Alemanha importou

'� '\. l' plesença de qHalquer, n'llmero de Delegados-Eleitor.es, i 1261 I dI'
�

'''''''fJ
•

t
�if - IUdepend'�nte '!le nova. convocação. ;'

cava os. l�m va 01' to-

,i�' �#�'�l'414rl
.

,_ll Florianópo.lis, 11 d.e maio de 19'57., i tal de 1,6 mIlhoes de mar-.

/:., 6 �

.
, .

co
.

,'r •
. Telmo Vieira Ribeiro

. s. I

,,�

� /�, .

P' I'. i'''' \. reSIdente da Comissão Local de Eleições' .' Ernest. Termohl'en
-S Õ PA·I.I . í! ", ,.. :�••••".�� �.�•••
'.'

l.0_, .

'I .' •
,

I :

I Expresso flofianópolis ltda.1
: .

• I
· \ ,'.' ..

.1' Tra.nsportes de Cárgas em 'Geral entre Florianópolis _' Curitiba I
: - Porto .Alegre - São Paulo -' Rio e :Bel() Horizonte" :

,- Agências no,Ri.. Belo, Horizonte com tráfego mútuo até São I
.

.

.

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar :
· l ,.,' \ '.'. ,I
1 MATRIZ: FLORI�ÓPOLIS ._- EscritÓrio e Depósito: Rua •

I.'
Padre R?ma) '43 - Térreo - Fone: 2534 e 2,535

I i.Elid. Telegr.: SANDRADE.: I I
• •

>. ,I FILIAL � CURITIBA -. Rua Visconde do Rio Branco 932 - 936 I
I ESCr�tório e Depósito: Fone: 1230 1- End. Telegr.: SANTIDRA I,
• •
• •

I· AGÊNCIA: PqRTO ALEGRE -r- Rua Com. Azevedo,,64 'I
: F?ne: 2-3733 ,(RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL - I
I Atende: "R10MAR" - End. Telegr.: RIOMARLI, :
• . I •
- o

i FILIAL: SÃO PAtrLO-' Avenici� do',Estado, 166� - 76
. '.:

: ,Fone: 37065� - End. T�legr.: SAND�ADE I· .,.
·1 •

I: � RIO DE JANEIRO - Rua Dr.-Carmo Neto, 99 � Fones: 32�17-33 !
I e 32-17-37 -'Atende:, "RIOMAR" - End .. �elegr.: JÜOMARLI I
:

.

: -BELO HORIZONTE'-,. Avenida ·Conto�no. 571 1
i FONE: 4-75-58 -, At�nde: "RIOMAR"

�

l j

...",�_

••
• •

�. ·��··�••••••••••••••"'••••••••�•••••••••••••fl'Uii••IJ••••' í••• IfÍ••••••�.

J�
.

.
, '

Rua 24 de 'maio, 1.128 - Estreito
.

.

'
.

FlQNE-2073

Organização Especializada em BENEFICIÁDOS de Pl­
�HO e L�I -I SERRARIAS PRÓPRIAS

Estoque Permanente de: -

Assoalhos -. Fôrro Paulista -- Abas -, Semalhas­
Filetes - Réguas - Madeiras para moveis - Madeira::,

,

Brutas e aplainadas
.. .

/"--

su� nova rouna anat8mica /
,

• \ --o

para o �om'em moderno!'

Jtnp:&'r'iar
. 'A.,<i, '.' _,_,

'

.. � "

,

.

• é confecdonada em 'quatro talhes ,

e em 32 tamanhos. 'Seus teCidos e av,iamentos são .'.
de alta qualidade e pré-�ncolhidos.:

"

,,' :'�.
'

, .
, � "', �'...�.

.

. ',.
.

I

• Você se sentirá bem, põts ô ·corte IMPERIAL
EXTRA é, 100% anatÔmico, muito mais confortáveJ,
e muito mais elegante.

'

• Sua nova roupa __: IMPERIAL EXTRA est'
prontinha para você vestir. Não há -longa$ espera.
nem demorad�s ptO!_3S:_

.

.

, lo"

. Garantida p'or. '.,
,

. (r

TECI,DOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Prates, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ram� do �estuór-io
,
t

Djstrib�jdot exclusivo:
MAGAZINE' HOEPCKE

\ . . '

""""""......,�.....",-"""""........,...-"""""'''''''''''........'''''''''''"·CARLOS HOEPCKE S/A.""""""-""""",---""""""""""""""",--<,,,,,,
Sant� Catarina

\,.
I

De 1955 para 1956' as ex-

portações de cavalos ale-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta- feira, 17 de Maio de 1957·'0 Estado" o mais antigo t>hírio de Santa Catarina

2.a PRESTAÇÕES SUAVES, PARA rQUALQUER ORCAMENTO A PARTIR DE
,
,. "

�

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIOÀIRE
---,----- --_._,------_. --

•

/

• I

MODELO STANDARD 7,4 pés,
\

.

.
.

•

•

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGR ADADOS DA

,RAN.JINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL.

AOS COMPRA-­
AFAMADA LA-

"
, l

,* 4 MODELOS
I

* 4 P ,R E -( O S
, ,

* 3 GAtAIJIAS

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
," \

DOMICltIAR, <
GRATUITA

"-"

'I

\ PERGUNTE A QU[M TEM UMA
"\

E 'ADQUIRA A SUA
MODELO MASTER 7,9 pés

INST1TUTÔ DE PREVIDt::NCIA': ASSISTt::��IA D:S-�-"-
-

-',,i"1» 6e:ograiiCo'·iDf�r..ãcIOnal,
,

SERVIDORES DO ESTADO
"

I
I d t

-

t"
" ·

d
.

o D,l,g"i� d� In�t;iu:oS�ePr,v;dên". ',bl,.1 nvasio e agll.e es esta proleta a
tência dos Servldol.es do Es�ado e� Santa Cata;ln�, ln- I A exploração por meio barrotados.de instrumentos ções básicas sôbre a atmos- reais: a ionosfera, região

I
da su.perfície do foguete.

forma que o expediente para atendimento ao público, a .: . _ ' . I, . .' _ , .

"

d di 7 d t 'da 12' ,

1530 hor-as
de foguetes, da desconheci- subirão da terra, rugindo, fera superror, o que expe- da atmosfera situada entre A pressao atmosférlca

pan l e o l� o corren e, sera s as, . f ,

, I
'

,'.. 1. A" " 'i -

-
• A •

'

Florianópolis" 7 de maio de 1.95-7, I,
da atmosfera da terra e um para explorar os timites do nreneias realiaadas no solo, 80 e 400 quilômetros de al- acima e na chamada Re-

Léo "Alberto Ramos Cruz ' dos principais e mais in te-
I
espaço, registrar novas e j' e mesmo isoladas experiên-

I
titude; as flutuações no

I gião E, que se extende en-

Delegado ASC ,'ressantes programas qug.' mais compreensivas infor-, das com foguetes no pas-
I
campo magnético da terra; I tre 128 e 160 quilômetros

O--q�';d;tin�'�;-;;--;'o��a bem feÚ';-é-;; comple-
I
cientistas de todo o mundo' mações I

a altitudes de 96 a sado, provaram ser incapa- lO equilibi-lo de energia e a de altitude, acima da ter­

xo zrande de fatores. A escolha" dos tecidos, o pa-
I
projetaram para o Ano Geo- : 320 quilômetros da super-'I zes ,�e fornecer.

, I' circulação em geral da at- ',J;a, também será determina-
dl'ã�, o corte: a confecção, são alguns dos prlncípals ,fíSic,o Internacional, de 10 f'íeie da, te.rra. . ,. ,

Sem e.stas info.rma�ões, I mosfer.a a IIltas_ altitudes, e �,da c�m medMo.res da pene-
que intervem numa roupa bem feita Imperjal Extra. d Ih I f d -- - � -- Ie JU o de, 1957 a 31 de I O objetivo cientí ICO o

I
as teorias atuais sobre as várias relações entre o tração de Ralos X so ares

A venda destas excelentes roupas, é feita pelo I I '

I ' , I
Crediário com facilidades. nesta cidade, exclusiva- dezembro de ,1958. I programa é o de obter gran- questões como a causa e a sol e a terra são ainda ten- na atmosfera.

mente pelo Magazine Hoepeke, Centenas de foguetes a-
I
de' quantidade de. informa-, natureza das auroras bo-

' taNvas.' ,-I Ainda através de outro

,r "" ::=:::::;.; I Alcançando os limites ex-
i processo,

medidas serão
----------------- ;J

I
ternos da il1terfEi,rênci� at:. tomadas _con). o auxílio de

'E',�CONOMIA a,bsoluta CONFORTO absoluto I

mosférica, que parcialmen-I $randes; expelidaa do fo-

I I te impede .qus. alcance a
I
guete' .. e explodidas. Pelo,

Grande CONFORTO Grande, ECONOM'IA .
terra a e;ergia 'desPl'ee'n-1 tempo 1�le_lava;rá para, que

I dida do sol; os foguetes e as ondas sonoras 'pel'corram
I
os satélit�'s,' ar,tifiéj�is pro- a distâncias de, um ponto

I n:etem ao homem a mais a outro, a temperatura at­

clara vtsãó
'

até agora' con- mosfêrica e os ventos, a di­
I seguida das maravilhas e ferentes altitudes" .poderão
I
dos mistérios do sol e da ser calculados.

I' radiação no espàço.' A fôrça d"s ventos na

Câmara� fotográficas,; atmosfera, .superíor :àerá

! instrumentos ,eletrônicos ,
medida com o emprêgn -de

transportados em foguetes granadas, como fo� aes�ri­
fornecerão o "testemunho to acima. Além disso, 8�rá
ocular'" das condições exis- feita uma tentativa para.

tentes nas fronteiras do ,medir-sle 'os ventos atmos­

espaço. féricos por meio de medi-:

\-

AQUECEDOR

ELÉTRICO

EDIFICIO II'ASE
*

"

� MOD.li:LO DE LUXO 9,5 pés

\

I�

MARCA, REGISTRADA

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

j
Capacidade:

tOO a 1,000 litros; \

;��4
,IMERSÃO e CHUVEIRO, �

__.;,.....--.....

• Construido inteiramente de

cobre,

• Aquecimento' ultra rápido,

;!) Játo abundante na ternoe­

ratura desejada,

"
O MISTURADOR DÁKO, de I"

10gem instcntoneo. permite a

rno ior escoro de .. rQ'duQ�õe. de
,

TtMPERATUR:"

'r,

, "

\.'.-1

,Fobricado. I'ICII ti.,.
.

NlriZOllto' e verticol.

• Construção sólida. sendo a caixa interna' de COB�E •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência dO tipQ tubular.' inteiramente blindada.
• Controle a�tomitico de temperatura por:' TJRMOST�TO.

I que ptoporciON gr.nde EC:ONOMJA. '

,
' .�} �

1)no � O QUE"FASRICA-'(--·--
•

__.
..�� ......_!.,..,�·IiW"'·· �� _._---:---- ..-"

,-

- I

das aero-dínãmícas nos fo­

guetes. Planeja-se usar 1�
foguetes para essas expe-

O programa de foguetes
dos Estados Unidos já foi

definitívamente formulado

e, provávelmente, ' Incluirá ríências.
o lançamento de cêrca de

200' foguetes. Muitos, dos Raios" solares ultra-viole­

foguetes
-

serão' usados pa- tas e raios X serão medidos

ra várias' experiências, si- po�- instrumentos instala­

multâneas, dos em setenta e quatro :[0-
Calcúla-se que sessenta guetes. Espectógrafos se-

foguetes serão usados para

obter-se informações sôbre
,

,

á estrutura da atmosfera

rão usados para o estudo
J '

do espectro solar, e fotôme-

tros para medir a radiação
'

-

superior. Seus ínstrumen- solar em yários cumprímen-
!-- • , ,

'

tos medirão e registrarão tos de onda da ultra-violeta
pressões, ,temperaturas e

I
até .o Raio X. Um esfôrço

I
densidades da atmosfera., especial será feito pa-ra' que,
Estas condições serão de-' alg�mas dessas medidas se-

I •

terminadas por meios aero- jam tomadas durante perío-
/ _ dinâmicos com as pressões

I
dos de excepcional ativida­

medidas em várias! posições! de solar.

. .,'

.

"
;

;_:!" '

....
"
" '

\
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6Florianópolis, Sexta- feira; 17 de Maio de 1957

I �

o ri a n o; man 18: o r u u e s a
Informes colhidos pela �eporlag em junto ao Sf5 Dirceu Gome�,� revela m que jáiforam marcadas as dalas be embar(lue para.;

esta (apitai das de legacões do Floriano, de Novo Halnb urgo e Portuguesa, do Rio. O primeir o, I que enfrentará amanhã o figuei- .irensa e dom,ingo o Avai, estará hoje nesla'(apilal, 'á"larde ,viajando pelo avião da nossa IAC. Ó segundo deixa rá o Rio na manhã •

de amanhã, faínb ém pelo mesmo avião� pousando em. Tubarão, visto que domingo enfren lará a seleção local,' para no d�a se- I
guinle: rumar via lerrestre p�ra esta (apitai,. estreando'frenl� ao Avaí terça -feira e despedindo ..se quinta-feira f renh: ao Figuei- i
rense, Em nome: dôs esporf'isfa$ catar inensesu .saudamos as duas.grandes delegações, almejando;.lhes feliz esta da enlre nós.,

.
i

•••0��••••••••••••••••••••••••••"••••••••••4)e,••e��ilil�eef'Jaii:3 é•••••••••o••e•••••••eooge� I••!�_••.!._._._...•
Esportes. Universitários

Depois
provocada

da interrupção Tenis, dias 27 e 28" às

pelas contínuas 19,30, na quadra do Lira;
chuvas, os X Jogos Univer- Remo, 26 de maio,. à tar-

sitários Catarinenses serão de .. ;
reiniciados no

. próximo sá- Xadrez, dia 30," às 19,30,
bado, com a rodada final no Clube Doze;
do torneio de basquetebol, Atletismo, dia 10 de [u­
com Ciências Econômicas, nho, à tardé, no estádio do

e Filosofia na preliminar, 14, B. C., e dia 2, pela ma­

e Direito x Farmadonto, na nhã,' no mesmo· local.

peleja que poderá decidir o Havendo empaté, na con-

título às 16 horas. tagem final, nas modalida-
\Ainda sábado, à tarde, e des de basquetebol, voleibol

domingo, pela manhã, terá e futebol, entre duas filia­

realização a disputa de ve- das será disputada uma

.

IA50UETEIDL õVELA
-----------'-------------------_ ......__ .__._-_.

-:. � .

l U l ! 1 r o . ��. !.. " 0:'1 n v I
........__,_' .

, ,/01>' -, . \ .

o que será a grande tempq"lda de b asket e futebol de salão no E.-stádio da fAC -lirar Doze, ti d dlIma 1'0 a a;
. Acanhados e Polícia �iQíar,'os "Spar rings"_do campeão joinvUlense;' .

,

1 Vela, dias 18 � 19;
Após muito trabal�o, os I salãJ,r; basket da Socieda- r.hã e então o ,Cruzeiro me-

.

Colaborem com o espor-, l'::\da do Cruzeiro do Sur ue , Futebol, dias 20, 22 e 24, O mais antigo, diárió de

componentes �a equipe d�JJfe.vEsp�rt�va, Cruzeiro do c,ir4 fôrças c�m o ,C�mpeão �� amad�r. em' Plorianôpo- Joinville, sábado e domín-] à noite, n:o campo da FCF; Santa i��:r�tlAssiné
futebol <te Salão .do Ac;l'�- Sul de Joinville, Trata-s-e Estadual o LIra 'I'ênís Clu- us, participando da tempo- ga próximos!

.

-0;;:1 Voleibol, dias 23, 26 e 29;
"

,!.l�a�o�._ do Clube ,J'�fJ{d de do Exmo.' Sr. Comandante be que,
.

diga-se de pas-
c.l.'EI\." ..�·c". W'l. E'C.nu\t'TRU.IDO TOlA" lMEUT E O ESIA'D·IO uSoA'N'Y--A--' ·l��·A;':.I.lR·I'l)}iAHAgôsto, �õii'8êg\íiram con- da Policia Militar do Es-. sagem, conseguiu; o título .J K!.;_:q Ir{ U�lílJ 11 IA 111

cretízar a vinda das expres- tado, CeI. Mário Fernandes que ostenta lá mesmo em "

d d E t dsivas equipes de basket e Guedes que, compreenden- .J oinville, Integra do "memorial enviado a o g oJ e. r na' o r
ü s a o

futebol de salão da ,Socie-, do as dificuldades por que NO FUTEBOL DE SA- Em fins do mês passado, presente, dirigentes de CÍu- proposta de �.llrlâ firma pa- ocasião, Vossa �xcelência
dade Esportiva Cruzeiro do passam 'os nossos clubes LÃO O CRUZEIRO LUTA- como noticiámos, esteve em bes da Capital pedem vênia ra "Construção próxima ao . designado o Dr. Hercílio

Sul de Joinville para aqui, amadoristas 'pa:'a promove- RÁ COM O ACANHADOS Palâcío uma cemíssão- de para expôr a Vossa Exce- local.onde funciona a secre- Deeck, então titular da

amanhã e domingo, darem rem a vinda' de conjuntos E COM A_ POLíCIA MILI- espertistas da Federação lência o que abaixo segue: taria da FAC, de um edi- Pasta da Fazenda para que

combate aos nossos conjun- de outras -plagas, ao ser TAR - Já no futebol de Atlética Catarinense que 1) A diretoria eleita para f'ício de 3 pavimentos," fi- essa autoridade . províden-
/ '

tcc mais categorizados des- procurado, deu a sua cola- salão, que será o segundo apresentou ao sr, governa- o biênio' 1956-1957, empos- cando o terreno para o ciasse a localização' de um,

ses esportes! boração írrestrista, colo- prélio de sábado e o pri- dor' Jorge' Lacerda um me- sada em 7 de janeiro de construtor da obra e dois terreno que pudesse ser utí-

PODEROSAS AS EQUI- cando
\
à disposição dos meiro de domingo, o Cru-. modal visando

.'

a remede- Ü)56, logo de início, na afe- andares para a Federação lizado pela Federação Atlé­

PES DO CRUZEIRO - � comuonentes da embaixada zeiro enfrentará primeiro o lação
'

do Estádio "Santa rição do estado. do patrí- Atlética Catarinense; tica Catar inense que, por

de se salientar que tanto a -do clube . ·.J,ginvillense, es- .Açanhados, conjunto nosso Catarina" ou a" construção mônio da entidade, obser- 6) A proposta não. foi seu turno, determinou a um

equipe de basket como a de tadia e refeições, nas de- conhecido, campeão da sé- de um novo em outro local, vou que, o. madeiramento aceita por não pertencer, o seu auxiriar direto
:

para,

futebol de salão do Cruzei- pendências daquela mode- rle "B" dos ?ÓgOS de Inver- de vez que o atua.! se ,acha que cobda as arquib"anca- terreno,. à entidade;, em companhia do presiden-,
ro do Sul, são pod,eró'sas e lar Corpo.ração, mui sàbia- n() e que há 12, partidas se �m terrenos aonde ,está das estava. completamente 7) Procurou, entjio, cien-, te da entidade, procurasse

representàm, na verdade, o mente dirigida pelo mesmo. encontra invicto. No do- s.endo constriüdó o Institu- 3.podrecido; tifica.r êsse estado de coi- um pToprlO vago, de pro-

poderio máximo desses es- Assim, a embaixada do m.ingo, então, a equipe de to de Educação. 2) E 9-ue, em tais cir- sas aos dirigentes do des- priedade d'o 'Estado;
portes em Joinville! No fu- Cruzeiro do' Sul de Join- futebol de salão do. Cruzei- O chefe do E�ecutivo Bar:' cunstâncias, para evitar porte nacional, no "'Rio de 10) Tal terreno, todavia,
tebol de salão é o Cruzeiro ville' que chegará s'ábado à ro enfrental"á a da Polícia riga-verde, após ter lido o males maiores, não teve J�neiro, prometendo, o CoD'- não foi encontrado;
elo Sul campeão joinvillen- tarde, compósta de 18 pes- Militar, campeã da série memorial, prometeu que to-,

outra: sOh:ção se�ão a de selho Nacional de Despor, 11) A FAC promove, no
.

se e quando da temporada soas, ficará' hosp.eda.da na "A" dos Jógos de Inve,rno e do o apoio daria para a re- mandar po-Io abaIXO, como tos que, à eventualida.de da Estado, a prática do atle­

da famósa equipe de fute� I
Policia ·Militar do Estado. I que em Joinville encontrou construção total .do Esta- medida preventiva;, , Federação Atlética Catari- tismo, basq.uetebol, voleibol,

boI de salão da Polícia Mi- Ao CeI. Mário Fernandes a derrota fr�n�e,a� conjun- dio "Santa Catarina", bas-l .�) Foi a Diretoria, cien- nense conseguir um .próprio tênis de mesa, ciclismo e

Jitar que excursionou àque- Guedes, portanto, a admira-
I
tc, que nos vIsItara. Os ra- tando que os .clubes se di-' tIflCada, na mesma epoca, para a construção de um futebol de salão, tendo, fe­

Ia cidade, ,somente ,conheceu. ção ü;restrita dos despor- pazes da Policia Militar r rigissem ao engenheiro I de que o terre�o onde se novo 'está.dio, haveria a po�- 'deradas' sete (7), ligas:
a derrota frente a equipe� tos amadores' de Florianó� ansiam por essa oportuni- Otto Entres, diretor de

I e�contrava o e�tádiq da :n- sibilidade dé lhe ser ,desti- - Liga· Atlética Norte

que nos visitará por 8 ten-'! poliS!' " aade de 'revanche". Obras Públicas qUe cederia ""tldade pertenCIa ao gover- nada uma subvenção de Catarinense,- Joinvile;
tos a 5� O seu conjunto de . LIRA E· DOZE OS AD-.

_ todo o material necessário
I
no estadual, e passaria a dois milhões d�. cruzeiros ...::_ 'Lig.a Itajaiense de Des-

b k tb 11
" -

VERS
.

RIOS DO CRUZEI PROGRAMAÇAO - To-'. '
, t'l' d

I

1 'b'·
.

,

as e a e vlce-campeao A'
.

-. , _', para tão. Impo.rtante obra. .seI u IIza I;> peas o ras do (2.000.000;00)' para utiliza- portos - ItaJaí;
Joinvillense mas congrega RO NO BASKET - Para dos oS! Jogos serao realIza., F'

.

t . _ novo Instituto de Educa- ção' em, tal empreendimen-I
- .Liga Atlética Blume-

d
.

FAC A d d
.

d
OI o segum e ornemo .

atualmente, I a' fôrça máxi- dar combate ao Cruzei- �: �a •

. 1'0. at
a ,e. rial apresentado ao sr. go- ção; to; /. nauense - Blumenau; .

ma basketbolistica na ro no Basketball, foram es- sa a o sera a segum e: as
d

. .' - Liga Serrana de Des-
19 30 h b k' t verna ar:

4) A 'I t ) N ta lt d""Manchester"; colhidos os conjuntos ,re- oras - as e - exemp o de' oU ras 8 es. a ura,. a, Ire- portos _ Lajes;
C

'

. '/
CI b 'D

I "Florianópolis, 24 de
d

.

h' dO APOIO DO SR CMT t t· .d·o LI'ra ..... eA - ruzeIro x u e oze - gran es praças ,de espoa'- tona, ·em compan .Ia 'os L' D d C
.

.
.

.

,presen a IVOS �. . .

_ abril de 1957. I
I'

- Iga llque· e a;,nas

DA POLíCIA-MILITAR - nis Clube; campeão esta- aps, futebol de salao. -I tes de nosso Estado, era dirigentes das demais enti-
- Tubarão'E�mo. Sl'.

I
�.

1
�

, ,

NãO' poderíamos deixa·r de d.Na·1 e do Clube. Doze de Cruz�iro ';x ,Acanhhados
-

I Dr. Jorge Laeerd� pe�samentod_ da atual

_

dire- dades atléticas,' foi a pa a- _...:. Liga Oeste Cat�rinen-
mencionar" ,com' destaq·ue Agôsto, vice-campeão eita- Dommg0 - as 9 oras -,

.

E
tona proce er a cobe,rtura cio a-fim-de expôr a sitlla-

se -'- Joaçaba',
. I DD. Governador do s-

especial, a figura de um dino. No sábado à noite, futebol ,de salão - Cru�el- .

. t total do estádio da Federa- ção ao digno governa.dor
.

P 1" M'l't I tado de Santa Catarma -

Atl�t' C
.

d
.

L' J ddesportista de escól, uma r.omo primeiro jôgo, o Cru_:- 1'0:1C o lCIa
_

I I ar - i' . çao e lca atarmense, do Esta o,. que" prometeu - 19a araguaense, e

das mais destacàdás auto- zeiro énfr�ntará em basket basket - Cruzeiro X Lira I NESTA ensejando, desta forma, o' seu apôio às justas reivin- Desportos -. Jaraguá do

ridades catarinenses e que, (I Clube. Doze de Agôsto, no Tênis Clube. I \ Senhor Governador: máximo confôrto aos atle-jl dicaçõe& pleiteadas; Sul, e mais os clubes desta

pela sua compreensão' e Estádio da FAC. O segun-

.

Haverá cobrança de ill-I A presidência da Fede- tas participantes de CQm- 9) A diretor'ia da FAC Capital:

apoio, possibilitou a vinda do prélio de basket, terá gressos ao prêço único de
I ração

Atlética 9atarinense petições; I posteriormente di�igiu-se ....,- Lira Têni.s Clube; Glu-

das 'equipes \ dé futebol de :ugar no domingo pela ma- Cr$ 5.00 apenas! I bem como os signatários da 5) Recebeu, a entid'ade, I novamente, havendo, na (Contilnúa na 73 pag.)

r���Qüãt;o�E;�pêtáCúios)f Ô-"ê�-Gãlã
�

I
�, Nada menos de quatro espetáculos dós,mais prômissores serão efetuados no espaço de seis dias �ta gáu dio dos amanles [',Ido esporte do balípodo. Sábado estará aqui o Floriano, de, NOfO· Hamburgo, que enfrentará o Figueirense e no dia seguinte o .::
Avaí. lerça-f��r� conheceremos ii Po rlug,lte1a Carioca que dará combale a'o Avaí, vollando quinta-feira a nova· ,exibição, desfá fei 'l�1la diante ao Figueirense. Não percam,! .

. i,' >

' �
.

li
�!iii��ii���-�_-_...º.-�---�.G!!!-�... - .. -.ll�!t---:�.���_,_,±!'L, .,-_��.. '."�_ ,:-�-���_._�,�"7��!L2ii",.. ii,_iiii.. iiil;iíiiijijij����

• Ia, na baia s.ul. partida decisiva. No caso

Face às modificações de ampate entre mais de',
forçadas que sofreu a: tabe- .duas filiadas será feito um

la dos X Jogos, as datas novo turno . entre as mes-

dos vários torneios fica- mas.

ram sendo as seguintes:
\

Basquetebol, dia 18, úl-
f)<ZÍIII'(j ()�()� 1)....r.

-xXx-

o ESTADO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Esse Traste Que e oCerebro ,

(Cont, da 2a pag.) H;arry Bauer, porque entre .ponjosüdade e 'hipertrofia nariz, que não fale do na- que os -fatos marcantes da

os dois nomes que me _ vi- do nariz: a enfermidade que riz qUe não lhe pergunte .evolução biológica. de nosso

t
. I . -

.

di os médicos chamam de "ri- porque tem assim o nariz". g,lob.êó se tenha qistribuid.oco"! Quando' o pon e�ro es-
I nham. à me�orIa nao po la

-,

tava prestes a terminar a ser PIerre F rssnay, porque nofina". O milionárto daria Os santos ouviram-na. Dez num só ano e que a apari-

volta, lançou um nome:' I Pierre Fresnay não sabia, I nove décimas partes de suas minutos depois:'vinha.a ,go "�c ') di: vida na Terra tenha

na-o e' o tipo do Juiz instru- ' redes ferrovdârlas e de seus vern.anta basear a Criança lugar a 1.0 de janeiro. Há
.-' Pierre F.resnaY. I,' I

'

I
.

dí que esperar fim de julho pa-'
_ Não, senhora. Sinto tor

.

estava convencida de oleodutos em troca de um para eva- a ao jar rm,

I ' e I I d d
.

d ti ra encontrar os' primeiros .

E t r e i i o muito, mas se enganou. O' haver' dito Harry Bauer, nariz apresentável. Um dia, Qua.n o os OIS a 'U os
•
S

,

h f' mamíferos. A 13 de dezem
Rua Pedro Demoro, 1627 '1, 12 e 26 (D) Far. dó Canto papel do juiz. . . Não consigo explicar o que foi visitar uma 'parenta dis ficaram so;s, a sen ora, 1-

bro começa a época terciá-
Rua 24 de· Maio, 895 5 e 16 (D) Far. Indiana _ Já sei. Fê-Io_Harry :Ita· se passou. tante que tinha, uma filhi- � na,lm.ente hbertab/dle sdua ah�' ,. i. ".

. .

t t c a rra com os prjmerros sumos,
O serviço noturno será efetuado pelas Farrrrâcías ner _ disse a senhora, afas E' um desses fenomenos nha de três anos que o mi-' gus la, omou o

.

uie . �. A 31 de .dezembro, até as 14
do Cauto e Indiana. I tando-se do microfone. -

que não se explicam por ana lionário via pela primeira
I
e fêz o gesto' de .servrr ao

horas, entramos no quater
A presente tabela não po,derá ser alterada sem.prévia Eu me lembrava que Har- 10g'I'a, e. aoui relatamos OU- -vêz, Recomendações da ma.' milionário: .

�

\ nário, em que vivemos aso-.
autorizaçãe dêste Departamento. ry Baner foi preso pelos ale tro parecido: . mãe à ne�em:�"Não _olhe.pa. _ Quer _ perguntou-lhe ra. Mas se as formas anti-

D. S. P., abril de 1957 mães em Paris. encel'l'ndo Vivia há algum tempo um
ra o narrz dele, nao per-.

tra xí d ariz ? gas, chamadas "pre-huma-
Luiz Osvaldo' d'Acampõra na ,prisão de Cherche-Midi, gunte nada sôbre o nariz,' -.,- ou ra XI��_�!l ' e n

_

. b'

,

""-- �-�. V'
norte-americano riq ui ssi-

-

Ih t
,'.

f A calamitosa palavra, nas" Tpitecontropo, sínan-
i;\'l!il�·Q4H·..f,U'b0'.@e�.�c.elMLle...E!l••"•••••••••-·""'"' onde o torturaram. Ia-o .

M nao e oque no narrz, a-.. ., "

t
' .rno, não sei se um organ

êl
_

.

I
"

eomprirnida a cem atmosfe tropa) se anuciavam até as
A índustrra ue roupas feitas é uma .das prfnci- com aquele tipo carac e1'1S-

ou um Rockefeller, que es- ca com que e e nao se em- .

I' t .

I
E -E tad s tico próprio, aquêle modo b' t

_ ar' ligei ras,.fI�era sa tal' a am.pa. 17,3.0, os primeiros, exem=
,

-

pais nos paizes adiantados da uropa e s o tava atacado por uma en-
.

re que. e.m um n IZ
..

' I
_ .Não posso .

explic:1r-me plares de. "Homo Sapiens"-Unidos. msínuante e [rnôico, Estava fermidade do nariz, 'como se ramente diferente dos narr- ,
_ disse a senhora usando

A roupa Imperial Extra é produto tia principal para. dizer Harry Bauer, es
�,

. zes comuns". A menina, as mesmas expressões que a
são mais tardios; os homens

t 'decí di da a proclamar ve
.

no .-etrato:do Conde
-

de Swanscombe e de Fonté-'
industria do genero em nosso pa.iz. ava eCI 1

Farncesco Sassetti pintado apren.deu a lição. R.e.spond�u " competidora do programa de' :s. '

,
.

, chevade entram em eena as
'--

--�_. '",. A'

.
.

a t!I F t b I j por Chirlandaio': uma acne com toda matural idade as "Perguntas e Respostas". 20 ou às 21; o Iiomem de

i. n"l;o fi�nha 16 nulhoes na Loteria ..�e u e o -

fi' elefântica devido ao engros perg.untas daq�:le senhor, I' Explica-o Horácio numa de Neaderthal às 23,40 e, àsA � u �u .
-

'. .

b t di' d annuanto a mamae, do fun" âtiras : "D' t
TURIM 15 (U. P.) _ 'I

Albanese, que em breve fa-'I viveu sempre muito po 1'(1. I saml:E o ta dPe e e ala 'deslen do de seu coração, apelava I' suas.
sa Il�as: ubc.Ilmurl.u 23,50, rosso Homo Sapiens

, ,

t
-

dr' vo Vlmen o· as g an 'li as '" nerVlr a IenIS mo 1 e Ig-' comeca a' ocupar um lugarVelho pensionista, Antonio rá 74 anos e que a�é agora men e co:n uma pen�ao ! cebáseas, com o brilho eon-I pa.ra
todos os �antos: .

Fa·
, num'\ deixamo-nos manejar nà aI:te oc.idental em Las�

_ ,_. -_._-_.. 20000 hras (aprOXImada-I ,/ . zeI com que nao lhe flteo. .

'--:---
----

DIA-31--20-0Õ"H'�ras Cine Gloria ,'.. . i seq_uente, endureCImento, 'es por fIOS. como uma marIone
cau-x, em Miaux, em Alta-

A V A N T' P R E M I E' R E
mente dO.iS mIl cruze�ros),., . -. - te. Exploca-o a ciência de mira. A partir de então já

, CHORAREI AMANHÃ foi premIado na loterIa de
"..

_

. . I
.

I

DOS hoje, segundo o qual usa- não contamos mais que se-EU
.

_

,

..,.t b I 164 'llí-e de I INSl1TUTO, DE PREVID�NCIA.E ASSIST�NCIA
mos e dominamos apenas(1'11 CrY Somorrow) .u e o com mIaS

i SERVIDORES DO ESTADO , ..,. 'gundos. A revolüçã;o econo-

Com Susan Hoyward, Richard' Corte e Eddie Albert liras (aproximadamente 16 II A Y I S O <
dez ou qum�e por cento de mica e demogl'áfica se ma-

E M :Nr E T R O S C O P E milhões e 400 mH ·cruzei- O 'Delegado do Instituto de pj.'evidência e Assis- I nO'oshsa capaCl?ad�b�derebr.al. nifesta no Ocidente às 23
, dEI

_. ornem maIS sa 1 '0 e m- h 54 Ininutos e quinPró-fO:rmatura :Contad.iOl·andos ,de 1957, ,a sco a ,ros). tência dos Servidores do Estado em Santa Catarina, in- t l'
;
t
..

t h
oras e. .'

-

, , ..

OIS
\

P
.

d E t· 't '. ,.
I e Igen e que JamaIS en a egundos . A idade deTecnica de ComercIO enna erelra· o

,
s lei o.

A mulher do anClao que forma que o expedIente para atendimento 'ao pubhco, a .

t'd
_

tT
.

ze s . � ,

1rr.'UiIo(._,,--,,_.....()�-;.
.

_"_"�n_()._ .,.

d d' 7 d' 't' � d 12' 1530 h
eXlS 1· o nao u 1 IZOU maIS bronze é às 23,59, quando ...

"A FURIA DOS JUSTOS" (TRIAL)
-

goza de boa sande e ele I partu:· o. I� .0 corren e,. seru as as , oras.
qu� 40 por cento. Todo o res

a humanidade entrou na

Com: Glenn Ford - Doroth:y Macgu.ire - ,Katy p'l"opr'I'o acaba de recu.pe- Flonanopohs, 7 de maIO de 1.957 to do cérebro vai por eonta .

t" h'" I uns· segun-Léo -Alberto Ramos Cruz ,. � . i
hIS orIa ..

a ia, g
Jurado Um filme considerado por rn�itos como pm dos

rar-se de um ataque de D 1 d ASe propna. A esse setor mcon- dos e no Oriente se cOlLhe-
. Grêmio .dos contadores de 1957

.

e ega o
'.,

.

trolável se deve a "gaffe",
'

r'ta As 2359 minu-trombose cerebral. Albane- O que defme uma roupa bem ·feIta e um comple- . ,. I ce a esc 1. ,

DIA 25 de maio às 9 horas � Cine São José
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos o p�_ que �scapa., !II IdeIa q�e.des l-tos e 45 segundos, a� pé

maiores do se é pai de quatro filh3:_s.
_ ,;. _ .' .. carl'lla como o defmlU o 1 monte Lassais a prID-ce-ano.

'd drao o col'te'e a canfecçao sao alguns dos prmCIpaJ§l '... (O .'O velho não tem SI o en- ": _ '-.. grande eSCrItor ItalIano Fel' ! d V'x _ !l p.rimeira mu
- que mtervem numa roupa bem feIta IIl1perIal Extra. "

,sa e I
'., . ,contraqo nas ultimas vinte

A venda destas excelentes roupas é feita pelo i:a�te Alvarez d� T�rres,. a

I lher 'fatal da hlstorI� ..

- e

e quatro horas. Crediário ;com facíIidild�s, nesta. cidade, exclusiva-
_

umca bala mortIfera,. sa.lda sepultada com seu Imens�
mente pelo Magazine 111oepcke. I

do tambor que �� aCledIta-1 vas.80
de bronze e seu ,�.al-

. va desca.rregado .
I

to. impà-rta!1(ls da. Gre�la
. ,Nosso cérebro não é ain- para o Ocide�te, à meia­

da um órgão aperfeiçoado \ noite termina esta anuidade

corpo nos faz ,crer nosso 01'-' - referência. E, dentro de

gulho. Reconstruamos nos- .quarenta e' cinco anos, na

sa história, segundo esque- época que chamaremos o

ma do francês Louis-René !
ano 2.000, nosso -cérebro

Nougier: "O homem é o úl- não terá funcionado mais

I timo. a c,hegar entre os se- dó que um minuto.
res viventes: Supollhamos

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRA A"

FA ZENDA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARIM

Depart. de· Saude Publica
Plantões de Farmácia '

<

.

M1ês.de Maio

is sábado (tarde) Farmácia Nélson R. F. Schmidt
19 domingo

.

ilnrmãcia Nélson R. F. Schmídt

25 sábado (tarde) Farmácia Moderna R. João Pinto

26 domingo Farmácia Moderna R. João Pinto
o serviço noturno será efetuado, pelas :farmácias

St. Anton io e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
Lf3 e Trajano.

..,...(.

Alu�ua�,es \

Alngam-se duas confortaveis residências, uma si­
tuada à Rua Fe.lipe Schmidt 113 e outra na Rua Traman­
dai

s.
Ir. ria p.raia do Bom Abrigo, pertencentes ào Dr.

JGuel":eiro da Fonseca.
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 113. Fone 236:>.

"
J

ItllAS SIM
w-

PII""PACI8S: ..
�.

'

1,§!i!�.//

FloIian�l)olis, Sexta- feira, 17 de Maio de 1957
, • .<]3.'

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um cobrad�r para per�orrer Qt Es­

tado de Santa 'Catarina, Mensalmente. E' necessário (lue
seja peSSf,la idônea.

'

Exiige-se c.arta. de fiança. ,

'"

" ,,- -:--.,: _ < ç�p::ta;� P.:Wt Caixa Postal, 79
.' ,"'

Florianópolis > '1;' - S.C.
.....••............. --"._"".- _-_ __ .•......• -_

-::
- ...•..... __ .__

Desde a e!'lcolha dos tecidos. padrão corte e aca­

bamento ptrfeito tudo é motivo do maximo cuidado

!Jelos expecialistas '�esponsaveis pela confecção das

roupas Inlperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa per:"eita' e' Que ves,te bem.

Pelo Crediário do Magazine Boepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afá-

m?das roupas.
-

l

11�FLUXO
r �. Alivia a, (olíeas uterinas

Um escritório bem montado, com telefone, situado
no melhor ponto da cidade.'

Tratar com Idálio AYres, das 9 às 11 hs. diariarri.en�

te à Rua Felipe Schmidt, 18 '/ 10 andar. Telefone 2771
ou das 12 às 18 hs. pelo telefone 2427.

- SEDATINA
- Ptl& avio de atus. componenteo AnaIge-
8In& - Beladona - PIsc1dia e Rama­

meUs. a PL'OXO-sEDA.rmA alivia pron';
tamente as coHcas utertnas. Oombate as

ln'eauW1d&d� das funç6es perlodicas
das senhoras.

• calmante e recuIador delsu tunç6a.

.\

,
. Vende-se

/

Notimas Do Turfe 19-5-57

1'05tltuto de Releza ,(ILINI»
o Instituto de Beleza "ILANA" avisa à sua distinta

freguesia que o. mudou para a Rua F.elipe Schmid-t, 46
(;om o teiefbne 2469, j'unto à Floricultura, com novas e

,modernas instalações. Agora dirigida pelas' madames
Izolina e Iná Marques que aguarda sua visita.

Por ZANBRI GUARIDA, contrariando. I

Mário Magalhães, chefe todos os prognósticos ga­
do :;erviço de divulgação nhou ·com autoridade o

do Jóquei Clube Brasileiro, GRANDE PR11:MIO CRU­
declarou à imprensa que as 'ZEIRO DO SUL. Nos 2.200

homenagens a Sátiro Rocha,, I

.

não foram I esquecidas. De-

Recdnslruidf-:ToiaIOJenie .• ,�:���;�:i�ãiJ:E����
�Cont. da 6a pag.) te a soma de Cr$ 180.000,00' "6) Vimo.s, pois, pedir ao prova dedicada em memó- MIO FôRÇA EXPEDICIO­

(cento e oitenta mil cru- ilustre governador do Es- ria d�quêle homem de im- NÁ�IA. Pagou Cr$ 201,00.
zeiros) ; tado seus valiosos présti- prensa, será mais 'signifi- A Dupla pagou Cr$ 48.00.

be XII de Agôsto; Associa­

cão Atlética Barriga-Ve\'-•

I

de; Caravana do Ar E. C.; mos em tal sentido, de-vez7 .
çativa. * * *

Ipiranga F. C.; Clube Uni- \
14) Necessári'o se torna que, reali�ada a transaçãó,

.

,* * * Com o falecimento do'
versitário Catari!lense; Clu- evidenciar que o vàlor aci- resultaria na solução do ,URGE levantou o prêmio turfista ARTHUR POLLI, I
be de Cicli_smo Rosa Neto;. ma foram despendidos seiu angustiante prob.Jema com "� de MAIO", no Rio. A. per,de o Jóquei Clube Santa I

Colegial E. C.; Sete de Se- que a Federação Atlética que nos debatemos e, assim, diferença foi mínima, ven� Catarina, um dos seus mais I

tembro E. C.; Bqcaiuva Catarinense recebesse au- todo o desporto federado ii, cendo
.

Crnderela, . Revolu- dedicados ·colaboradores e I
1

E. C. xílios do govêrno estadual; entidade. ção, La Ba,lJarin:a, J.,lora, sócio-proprietári·o.
_ I12) Mesmo a braças com' 1�) Há' dias passados, o Vesta, Imperata e Mas-Tua. Igualmente perdem os

situação financeira desfa- signatário, em pa.lestra com Na crença, pois, de que * *' * turfistas . catarinenses um i
vorável, a Federação Atlé- o senhor arcebispo metro- Vossa Excelência envidará EAGÉ - R. G. S. - Fo- cornpanh�iro fiel e dedica-

I

tica' Cata�:inense
.

seguiu à I)olitano, teve ciência de esforços no .sentido de que' ram os seguintes os ganha� do, sempre presente nos �m- I

�'isca seu enorme calenda:·· Que à referida' 'autoridade o desporto ratarinense· ve- dores dos cin'co, páreos dis- ,preendimentos esportivos I
ri� desportivo, f!)-zendo-se ec1e{'iástica estava inte� nha novamente' a possuir putados na cid�de de Ba- da Capital do Estado.

' I
representar, inclusive, nos ressada :qa ve:,nda, ao go- um estádio em eondições gé. -,,' I "NOTíCIAS 'DQ TURFE"
campeonat�s ,brasileiros de I Vêl1llO do Estado, de urp. ter- legais para a eóntinuidàde 10 páre!} _ Olmizo - 20 apresenta á Famí.lia· do
voleibol' e basquetebol ju-:' rena situado nas proximi-

I da Iprática dos esportes, va- .páreo !.._ Tenório - 30 pá- inesquecivel companheiro
v-enis, realizados. em Belo I dades do Departamento de Ilêmo-nos. da oportunidade' reo - ,Libertador _' 40 ;pá- ARTHUR POLU, seus mais I
Horizçnte; I ]i]ducação, e o qual se adp.- par'a apresentar nossas .reo _ A's 'de EspadflS _ sinceros sentLmentos' de

13) O fiel cumprímento
I
taria perfeitament·e às, n�-.I 'Respeitosas Saudaçõ� 5° páreo -'- Passif_lor: O;mo- tristeza e p'ezar pelo desa.

dêsse programa de ativida-, cessidades de .um estadIO

I
FEDERAÇÃO ATLÉTI- vimento das apostas foi de parecimento, prematura-

des implicóu em gastos que para serventia' da Federa- CA CATARIN"ENSE 'Cr$ 780.000,00. men.t.e;, deste grande
atingÍl;am, apl;oximad�m!ln-' ção Atlética Catarinense; '. Luiz Fiuza Lima ,:_ Pre- * * * go.

-'::II '-o

Será
metros fez um tempo de

143 segundos e 3 quintos.
\� * *

Em São Paulo, TILDK'
venceu o GRANDE PR1l:- �o.[}\fJ�����

\tfY[JDW
SORTIMENTO COMPLETO

SEMPRE AOS MElH9RES· PR�COS

TÔDAS AS. BITOLAS D�SOE Y2" ATÉ �.
.I

BUSCHlE &. lEPPER
.

tlOA.·
RUA DOS ANORADÂS 139 I - JdlNVILLE

.
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. ')"����Ct� ,

Esp ECI.AUDt.·.DE .

l A V A N D·O-· C'O M S A B·· Ã O

\7irgem I[s1Jecialida,de
da (ia •.".EUEL 'INDUSTRIAl- Joinville - (marca registrada) .'

.:",; .

'economizâ-se �Iempo e dil1he'iro

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
------------------------------------------------------------------

DR JO�Ê MEDEIROS
V!EIRA

- '.DVOGADO -

JaiXtt Postal 160' - Itaja
I"anta Catarin...

I

Campanha de Educação
Florestal

DR. JÚLIO DOIN
VDIRA
MjDlCO

eSPECIALISTA EM OLHOS
,()liVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
'fRATAMENTO E OPERACOIlS
Infra.Vermelho - Nebullzaçlo-

.

Ultr.·Som
l'f·.t�mento de IIDlIllte .ea

oper.aç!o)
An,lo·retlDUleopia - Reeélta ele
Oealo. - Modern6 IIqalpameDto
�e Oto·lliDOlariDrolo,ia (iDlce

. DO E.lado)
Bor'rio da. 9 à. 11 bora. e

daa la às 18 horal.
.

Consult6rio: - Rua Vitor .Ii·
r... les 22 - Fone 2678.
",,,, - Rua São ;lor"l 10

F6ne �, 21.' ,

RU'a \I;itor Mei::-eles. GtJ.

�'u.NE:: 2.46b
.

. DR. ANT0NIO MONIZ Flori,m{ipólis - '5,5 H� gasolina
D8 ARAGÁ()" ,

,

'IRURGlA TREUMATOLOGÍA o ESTADO
11 HP' "

Urtopedi4
1 35 HP "

!f':9ult6rJú: João Pinto, 18. Il.edaçio. I)flclnaa. • roa Cnn·

mrLlalJ 16 às 17' drãrtamente. . M4beiro Mafra. n. 1611 Te'. !il.t

I" 5-0. HP '1
.Menos a08 Sábados

1
- ,ex. Postal 13'. ,.

Rea: Bocaiuva 186. Diretor: RUBENS A. RA�,(I!:l

�
84 HP "

DR. HENRIQUE PRISCO F()ne: - 2.714. Gerente: DOMINGOS F. 1).

PARAISO 1 DR. NSWTON ;ép������t ... : GRUPOS GERADOR�S - "P E N T A"
_/

hjDICO Repr••entlfçõe. A. . S. LHa
Q"

• d C 1
Operações ,,, Doeuças de Se. D'AVILA Ltda..

�
uaisquer tipos para eritrega ime iata - omp etos -- Com

aIlg!�:o- d�lín��;e��a�::::�JI· no Doenç"��I:eU:��:ol'�RALprocto- an��:' Senador DanJaa. 40 - .'.
motores DIESEL "PENTA", partida' elétrica - radiator -

Hospit....l doa Servidores do 1Il.: logl'a - Eletricidade Médka

I
.Tel.: 22·6924 -- Rio de Janp!r" fílt t d

'

1 d
"

I d di
tado. Conc·lltó·l'io: ' Rua .VitUl' . Mei- Rua 15 de Novembro 22" b' 1 ros - anque e o eo e emalS pertences: acop a os lre-

('D
• d P f •. d reles n, ?8 - 'releione' 3307. ndar sala 612 - São Pau lo, 'I,

d fI lasti AI d d IAndr-::d;��
o ro. anano e

Consultas: Das 16 'J",1'1l1l em AlIsinaturas anaal .. ']r$ 'C·O.O!' amente co� ange e astíca a terna or e vo tagern -

P I hi diante, f' V 1iIo�;��lt;: �arid::'.
man no

Reaidêncra: Fone, 3.422
Venda avulll.a ...... Cr' I.O� t;, tri asicos 220 O ts -. com excitador - 4 cabos para

.l. tarde das. 16,S3 b •. em dían- Rua: BIumenau n, 71. Anúncio mediante' contráto. íUI' d 1 d
te no consult6rio á Rua Nunlls ----- - Os or;iginais, mesmo não po-:-.1 igação e qua ro completo de contrô e; to os conjuntos estão

Machado l'l. Esquina de Tira-' ')i:� b lícados, não lerio devolvido..

"�
.

d ôb 1 f
nentes. Tel. 2766. DR. ·HÉLIO BERRETTA

I
A direção não se responsabiliza . � assenta os so re ongarinas prontos para entrar em unciona-

:teeidência - .Rua Pre.fellnte M É D I C O p.elos . con?eitos emitidos nos ar-li II mento.
C�n� 44. Tel': 1120.

Ex.?::::::i=&po� �raaUnmatàlOgpla . �lgoslNa:�I�:���oi:s �IlIS .

1� REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO. DE
CLlNICA

_ . �s o aVI· O leíter encontrará, ne.te co-

de lhao Fernandmo Simonsen da Iuna, informações que n�cc8sitJI 1 1111 SAN T A' C A T A R I N A
"'LHOS -- OUV.IDOS - -NARIZ Santa Casa de, São Paulo.

. :dià+íamante e d .. Imedíato; I t!.:, .

'
.

' ,

11 GARGANTA .- (�erviço d? P�of. Domingos De-' ORNAIS. TI�elo:....

�.
fviACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias,pO

IR
.

fme) - Estagiarto dq Centro Ie O lII.t.do .•.. ,I••••••• , ,. 1.022. .' .

DR. GUERRE' O DA
Ortopedia e T,rauinatblogia e �o A.

'G.
�zeta 2.6611: mI R�U3 Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S'-

FONSECA Proní S d H
.

I d
DIárIO �a 'l'l'lrde .. .••... 1.6711.

rn
. , , 'O maís anti

•

di
.

Chefe do ServiçCl de OTORI-
. moto ocorro o. ospita as Imprensa Olicial ..... -.; 1.68& C P 't 1 ':37 _ F' 3362 __:__ FLORIANüPOLIS

. Ig0 rario

xo do Hospital üe FlorianópõJis Clinicas ·dl.? São Paulo. I HOSPITA1._ Caridade:
. "11 ";:-:.

.X. OS a , one. I Santa Cataríne.

P088ue • CLINICA os APARE· (Serviço do Prof. Godoy Moreira) (Proved,or) 2.314 .=.:0t=J@@EJêêr#lr#lr#l,êJ#l@Ol'#ê@êê@@t#!êi.§ Leia e Assine

LBOSMAffiMODreNos�RAAs -MM�d��Q��� �M �=��.:::::::::::: �� l'll�'�TÉRI-O-D-A--AG-'R-I'CU-L-T-U-D-----------------·-------------�------�
'Í'RATAMENTO das DOENÇ dade de F'lorfanôpofis. dilitar .. , .. :............ 116.

.1 ... '-'-.;> &"4 ,.,
.

•

d·C!����!A�D�?ali. nianhã 111'
Dftformidades congênitas e ad São SebastIãõ (Cala d•...

'

, SERVIÇÓ FLORESTAL

0'10 �IlHOSPITAL quirJdas - Paralisia

lnfan.
til - Saúd�) .. ","�......... 1.163 ,l)E

..

'LEGACIA F�ORESTAL
.

A TÁRDE - das 2 I&S 6 -"- OsteClmielite -_Traumatismo - Matermdad� Doutor Csr·
. RJ.�GIONAL .

'

..o CONSULTóRIO - Roa doa Fratoras
108 Correa i •• " 1,12:1 ..

ILBF-IS o 2
. CHAMADOS UIt· ":\COImO" COM O ESTADO DF.;

li· :"�D!N'CIA F l' Sc" C�nsultas: �eIa manhã n� Hos· GENTES, ., -,... �.'
,

R i..... '"
- e Ipe •

pltal de Caridade, das 15 às 17 e Corno de BombeirQ� .... ".Sl�· SAN_A CATARINA ._

midt nO. 113 Tel. �S66. ....

30 horas no Consultório. . Ser:!,iço Luz (RacIama- A V I S O I

Consultório: Rua Victor Mei çoes) ... ,.............. 2:404
ADl' FI

relIes n 26 Po!ícia (Sala Comissário.. 2.(};{b. e egacla orestal Rei'ional,
TI

• • Polícia (Gab. l'e!egado) .. 2.694 00 sentido de cDibir, ao maximo poso
. f'esidência: Av. Mauro Ramo CQMPANHiAS ,DE
- 166. - Tele. 2069. 'i'RA:NSPORTES I!\'el, as queimadas e qtlrI"ubadas de:mato, afira de impe-

TAC .. ; .. ,............. ,_'too dir os d�stros(:,s efeitos' econômic()s e ecológicod que
-:----� -----.-.-___;,,__,.-,.---

_: A floresta significa:
t�;ffo::�:/��::::�::::. :;::: �:a��:�:mo:a�:::r�!itc:��!O�:\::::!c: �a:!::o�'ea> s:���:� .p�_' ,til

_'

...,

cOJ' ,Lóide Aéreo 12',,47°72 ral,cpara a exigência"do cumprimento do Código Flo:;:es- • - ,$
-

fon te industr�al; solo fer· Re,,', �

til; terreno valorizado; pro- Scandinav.. 2.300 tal (Decr. 23:793 de' 23-1-1934) em todo "a Estado. l/ ,IIteção de mananciais, defê- f!T"Q�� Z.OZl ,QUEIMADA� �'�ERRUBADAS DE lIATO ." '

.

'"
'

"'�i
sa contl;a a erosão; garan· Mageetic .. , 2.276 Nenhum 9copnetano de terras ou lavraaor podera *- 0lJIIA/'ITE TODe DiA
tia dt' abastecimento do ma-

Metropol �... 3.14!i l'roceder qu�•••lada ou )derrubada d'e mato sem solicitar,
.

/ '"
.

La Porta ,...... 3.321 no� I/A 'fiI="JO I:
terial lenhoso necessano Cacique .":' '.449 om antecedElDcia, a ne(!essária licenç� da autoridade" I 'l. ,:_., '. J "fil<L �

ao conJorto, à economia e à Central.................. 2.694 flo�estal competente, coniorme dispõe o Cóqigo. Flores- I l\t

t'
'-

'3obrevivência do Homem.' �8::fl�.:::::::::::::::::: :::i� tal em seusarti'gos 22 e 23, respectivamente" estando os

_.IID"�
/. �, t. nfratores sujeitos a pep.alidades. . �
;; � _

.

GranJ-o Llaberd'ad'e -f'
.

REFLORESTAMENTO. � (.":;'�' ii&.
� 4 iS �

A AVICULTUH _, É'. FÁCIL E' "UCRATI'VA

'

. O
j Esta Repartição, pela, rêde de viveirps florestais, em. � � li"

� .,.
. i

n..', J..;

/
lhos que Seduzem

I
�ooperação, que mantém nQ Estado, ·dispõe de mudas e l

NÃO PERCA 'iEMPO.
'

" lemlmtes de espér;ies florestP:" e d� ornamentapão, para .....'l·ll·al
-

PARA A' PR' XIlV,rA' TEMPORADA' .( 'ULA FA

�
� J' "A Soberana" Dfstr:ctu dO Estreito - r:"nto

O 1. n 1/ 1-, "
- .... ' 'ornecimento aos agricul,tores em geral, �nteressados no

q

�AAGS�;;EPNETDoIqO POR CHEQUE, VALE ou ORDEM DE:
.

�'�� .,
eflorestamento de suas terras, além de ·prestar. toda � e W ããi

• ...m. .' � � I Jrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.
- � ...- <'!I!!!

PINTOS DE 1, DIA - Cr$ 10,00. 'SÃO
\ ,� idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

FRANCAS E OVOS.
, OLHOS �/ (�7.

110 Banco do Brasil, C,om juros de 7% e prazo de 15 anos.
. DR. O , , O F R I E D M A N N \

RAÇA -:- NE'h HANSPHIRE e RH0DS "VER- BEM TRATADOS � Os interessados em assuntos florestais, para, a
. ,

NIS1 I

. .

�OM"
lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto· E N S I NA'VACINADAS CCNTRA A NEW CASTLE rização de licença para queimada e derrubadas de m�to, '.

.

RUA 24 DR' iiI) 10 111 ou G. A. CARVALHO
I I "1 I • I .

devem dirigir-se às Agências. Florestais Mun,icipais ou 'M-alema'll'c;as�
. ·e. F,.s,.ta

_

-..-:! .. diretamente 8, esta R�partjção, sit.uada à rua Salltos �
�

, Dumollt nO. 6 em Florianópolis. � R. Cristovão NU!les Pires 21.

I ClAREI�� HIGIENIZ."
,. Telefone: 2.47ll - Caixa Postal, 395. E�qu. Rua Hoepb'; e R. Cons. Mafra

-;

:
- \ Endereço &elegráfiêo: Ag.dlJi}va - Floriailópolis.

�. C.\
"

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

J,;r.pecialista em moiéstia.
Sen'lOr!l9 e vias urinária•.
Cura radical dali infecções

Agudas e cronicas, do aperl!lllo
genito-uril'04rio em ambos o.

lexos.

Doenças do aparelho Di..eatiyo
do aist sma nervosô. .

Horário: 10lh ás 1"2 " 2lA1 á. 5.
Consult6rio: R. Tiradentes, 12
_ 10 Andar - Fone: 3246.
Reeídência: R. Lacerda' Oou­

Unho, 13 (Chácara do lB.panha)
- Fone: 324.8,

'

..... ADVOGADO -

.

'
, I ,.

Motor ideal para barcos de 'recreio e para outroslbarcos simila­
res, além de explendidó para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente, equipado, ínélusíve.painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

A ímbúia em estado na

tivo, explorada' em Santa

Catarina, tem 200 a 400

"

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal l'eiaClO-

lJR. CLARNO G.
GALLETTI

alado à ímbúía, em nósso
, Estado, só� poderá ser re­
I I sol "ido pela reserva' patri­

monial de imbuiais e corte

8G HP Diesel
.
RU HP "

103 HP '"

132 HP "

ccncrolado com garantia de

"

regsneraçã., natural. Torna'

o se indispensavel !)reservar J

que. ainda resta 'de imbúía

(direita e esquerda)

" "
e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas ZQ-

nas de seu "habitat". Sôhre
assuntos florestais, consut.
te f, "Acôrdo Florestal".

o ESTADO
de

"A Soberana'" Praça 15 de novembro
l'U� �'elipe Schmidt

'

esquina

Sementes 'para" plantio
Tôdo o agricultor ou' pequeno ho:rticultor deve saber'como é feito a

escolha da semente para p!antar� A 'semente tem, - .. tes-. de t'udo, qu� ser,

completa, perfeita, sem defeitos, - limpa pura com os melhQres condições
de germi:gação, como também de valor' germinativo bastante alto. Sem estas

tlxigência a semehte não darl,Í ao lavrador.a recompensa dos seus esforços nos

periodos de colheita. Por isso deve ter ti agricultor ou horticultor o maximo
'

cuidado na aquisição de �emente para plantio.
.

G. A. Carvalho - Ven,de sempre as melhores sementes.
VAREJO MERCADO - PORTA DO MEIO

'

•• J "!_

Vi'agem com segurança
e rapidez.

'

so NOS CONF(tr,1'AVEIS MICRO-ONIBUS 80
--

'lA-'IDO-�t:BBISILlfIO�--
IPlonanõpoUI - ·lta1a_f -- JoinVille.� Ouritiba

Age"n':'�c''1'a�; '-iâl&!e�;,1'QüZa d��
". • Rua .TenenteIlSlIveira: •

\
.

EDITAL
Taxas de' Viação, e de. Melhoramentos

1.0 Semestre' de 1957
.

De ord.em do sr. piretor do Departamento da Fa­
zenrla, torno público flue, durante o corrente mês s,e

proce�e�ii. nesfe .'Depártam:ento, a ,cobrança das t�xas
acima mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do
corrlt.:a te ano.

Findo o prazó acima, as aludidas taxa� �erão cobra- .

das acrescidas pa multa pe 20%.
.

Departamento 4á Fazenda, 2 de maio de 1957.
. M. C. Cardoso

P.elo Oficial Administrativo

.J

-
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Socialismo' I dependen,te . ,

.

Por AI.. .NETO Outros há,· porem, que
I

Êsses líderes são, na 1s:0 representa. a ;ond.e- I
Os socialistas brasileiros afirmam existir-uma incom- maioria, estrangeiros.' I naçao para o ponto e

VIS-,'- são independentes ou
I
patibilidade absoluta entre I Um dêles é Hugh Gaits-.' ta comunista.

'"

não ? \ ' 'soc,ialismo' e· comunismo. I kell, do partddo .trab.alhista I Mas o d�retó.rio do parti-I
D' " e' O m�lhor exemplo desta britânico.

- I do, que fO,1 .eleIto num con-
,e,l'S �I, �mlgo, .. uma p r-

,

-

gunta cuja resposta tem di�isão profunda de opí- Gaits'kell acaba de pas- gresso re�li�ado ',en:- Vene-

profunda significação em nião eI.ltre" o's socialistas

él' �ar" Vál,ios dias na Itália,! zá no �.ass�do m�� de feve-

telYlTIOS do .momento ,social a Itália. '.
:

num: esfôrço p�,ra c�nê.lllar j,reirol c�ntrari()u :
o ponto,.: , , '.

I' t as duas alas db sucíàlísmo de vista de Nenlll., ,

que vivemos. Alí o partido socla IS a .

I'
. .

I lt I'
-

E reafirmou solidarieda-O movimento " s�cialista se bipartiu de acôrdo com
I a iano. r

•

.

'

, vem atravessando, em todo as duas tendências .
a q.ti'e Tentou êle demonstrar de com os comunistas

..
!.

'. .

�
"

' I -Saragat � por sua' parte,'o mundo, uma fase decisi- venho dê me referir, que todo' o movimento so-: :' /

.

J.
'.- .,' , ,

v.

'I I disse' que não pode unir a
- Uma ala, chefiada por cíalista internacionà ,se '.

.1

.',
' I

d di
-' ala que comanda a urna ala

Trata-se. ele saber se os, Pietro Nenni, uniu-se aos' ressente a ivisao em que
f ' ,.' •

, ,

.

I·' ,

"

qu esta sob controle dossocialistas, como esquer-j �omunistas, A outr�, ala, I
permanece o socla�,H,\mo Ita-, � .

d' t
- - d t· f' G'

, I' I vermelhos, iIS as que nao sao, evem che íada por iusepps Sa- ,. iano, ,
"

,

I'
,,'

ist '

L f I' N'
I Para Saragat os soe ia-

a lar-se aos comurns as ou. ragat, umu-se aos partidos .m e ízmente, enrn reve,', A '.

"

,

.

.

, listas tem, que, ser -indepen-devem permanecer indepen-

I
democraticos. lou-se Impotente para con- ".

.

.

-
.

1
' '.

,,' 'f'l'
,

dentes; livres' para pode-dentes, .-
•
Naturalmsnts- esta -dívi- tro ar os comunistas ln I -'.' '.'

" '

.
,

I '" ! rem dar flPOlO aqueles queAliança com os comums-. são enfraqueceu sobrema- trados -no proprro \, partido. I ,

,
'

d" ,', , . ,

:
'.

" .,'
I lutam pela liberdade os

tas qu er dizer; em última nerra o parhdo' social ista. I' Reafirmou Nenru que es-
.

r

•

.

análise, sub-missão .•
às di-

-

Por-isso vários lideres tá perfedamente 'de acôrdo pO,'Gos:t k II" t,'I f ai s e apoia o pon o
retivas 'de Mascou, vem tentando harmonizar com a política exterior das' d' "t d S· 't it'

" . , e VIS a e araga, CI an-
Há socialistas que vêm as ,diferenças' eràtre-as duas nacões ocidentais;' inclusíve ]

d
">:', '

I d
.

. i

I'
\ 'O o proprro exemp o o

nos comunistas irmãos de alas, a fim' de conseguir a com o Tratado do Atlântico i
tid t b Ih' t b itâ,

.... i' '.
• I par I 'o ra a IS a' rr a-

doutrina e destino. reun ificação do ·partido. Norte, .'
.

1 '
-

", . nICO .

•••••••••9•••0Q8.·""'.e �••·

••••••�••••••�.;.�.L.����� l Mas 'acabou volt�ndo pa-. .

.
, ,

.

: "

'.
.

", '. =. ra a Inglaterra sem ter po-

iJoão Vieira & ..Cia [fiJa�H�:.ç�:ali:.:::b::�t::!: �EA UOttuMERODEMOilOS'NAiRAi&Eôll DA
i .

,
. i ta

"A �!�I�r���ske���:U�: 'C'}API'T,';Al B'!I�I-.( NA. �i��o v;���t�J�si?:g:��z ��.l ��I���!i,�ad'O a tragédia p�-

_I" RUA SANTOS SARAIVA. 250 •• Londres - .conseguiu do li AIA
(� CASA ESPECIALIZA.DA, 9, p, N, 20 - TEL" 6.263 PEÇAS EM GÉRAL PARA:·: minar a ala esq,Uerd�' d� A seleção e escolha dos tecidos com � ,inúmeras

••.. EM 'MOTORES,' END. TELEGR,: ,"VIEI{RA" INTERNACIONAL'- FORD.
.

. ,
' SALVADOR,

.

15 (V.A.) -

fibras sinteticas E. �atiira.is em uso a,tualmel,lte.é co�
partido socialista italiano, .

1 I• FREIOS E MOLAS' i!!S'l'REITO -;- FLORIANóPOLIS CHEVnOLET DODGJi::. Informa-se que já sobe a ca, nhecimen,to altamente especiaJizatlo. As l.,upas m·

: SANTA CATARINA .: e nada é p'Ossivel por en- bode. o numero de mortos perial Extra. goza. do previlégio de possuir ent:r:e

a•.
c

':. {·uanto". .

tio desastre da ladeira de Sa- 'i"e� tecnicos (l!; p81:t.;
�r

1

-

� .

, , .• �. , '.j'
>

poti, on.de numeroso grupo
� .

: '
. .:

-.-.--.-.-------..........
(le Pessops, constituido ;w;n ,os r�sp�r:s.a"ejs �e�a sua confe:!ção;'8tgu,m-dosrmaio·

I " , .

� I J'. ,.,,' !'
.

'

�JtO'�SI� :����!�n��l��ãr��rii�{��' MONTEPIO',;(IVlt DÓS F :N ÔNARI6S

i.DISmIBUlDORES
.

DOS· AFAMADOS ·"PISTÕES MAHlfn.I;.ll'��,�M.(��.T)Á�Ah"ge.()l.l �;:�ri��1:::i:u:fii;��d:,� RIO, 15 ���)tl(��;!!��!�I�pensão e mo.,
'à

'V " sastre, Moreno do R3.veij'(). tepio civil dos funcionários publjcos federais, foi l;!an-i PISTO- EeS PARA QUAlQU'ER', _.
.

TI'PO' ,I'\E MO'TORES ,11 �i�:� J':s{a f�!:.rá�aan;r���.�� também perdeu um filho" "ionada pelo presidente Juscelino Kubitschek a seguin-
:. -' .' .' .JJ : ·ta orçam�ntária ao governo M'Oreno do Saveiro, pess'Oã telei do Congresso':

. .-. '. r -,t � _

"

� ).,� '-

8 •. para o p�D,ximo exercicio: São estimàda entre Os mcradp-
>. A�'tigQ primeiro _'E' f;acultl;l.do .. ao contribuint� Ao1 .:: os,, .�.�qumtes

. ,se).1.-8I,; }il'rinÇ.�,: 'I reg da, beira db tliqué"'S�ttul:-: á�ontepio civil dãS- funcionarios puolÍcos federais, qUfl.

e -

.1 f""
.

", '

PaIS elementos, Rec('lta esti-� nQ, fOl o _homem qu:e riscou '.

• ' .

: miJdà: 111 hiliões 69 mi1hoes u� fosforo .sobre o �ombus- não tiver sllce'ssores, por ,força de lei, legar a pensão a

�, = oESfl-ONTOS ESPEGIA·IS· PA'Rl�
-

REVENDEDORES • 17° mil cruzeiros, e despesa tivel que se esparramara na' que "fizer jus, por declaração à Jrepartição competente
Ir \. : 'fl�fd_a e+n l2� bilhões {'I' 'rua, a1'>os o capotarnento de (,u pór verba testamentaria, des·de que não haja feito"'

../
•

.

.'1 mLh�es 362 mIl 981 cruzei- um caminhão nas proximi-' :-
_ 'I'h d' .'

.

d· 't d, .• • ros hav"ndo ass'm um d - d d 't d 'd' d .

_I
Rdoç.w a) as fi as, casa as, vlUvas ou . esqul a as,

18
'

.. ,� I I.. e a es, en 'O agi. o esSe mo
1

'.
- '-" -' 1)),.;i • \',e

\ fi�jt previsto d� 9 biliões 6�1 do c'O{u o fim .de dispersal' ds ,): "

aos net'Os, ol:faos de pai e mae; a� umas so t7ras,: " .' ! " • ," ... ' .1, mIlhoes 612 mIl 981 crUZeI- menoreS qUe procuravam a-- VIUVIi.S eu desqUltad�s. "

,. •••••••••••••s••••••••••••••••••••••••••••"••• iD•••••••••••••••• : 1'os. 'I?anhar gas'Olina, �m gana- 1__-

.

�•• , ". .• fas e outros reCIPIente", As . \ .

.' ·�;::��i�e�aemvi:b��t�rçao ��;�

-R
� r

cendiário como homem 110- n'"nesto eprestante, que tem n tF Ilelnl (O
�

:I seu credito, o salvamimto " {C; S> \I
,

'

ie vari'Os bànhistas nas
.\ águas ,do. dique,

,'_ '\:.. ...

O -sr, Almiro Pereira da
"PRÊMIO PASQDALE PETRACCONE 1958'''N:-71/57'\ SilVc3., a despeito de s'tIa pno!'

me du, declarou qUI� não Em conf'Ormidade c'Om o regulamento do Fund'O Per-
>"m·\.ró, :Jenhuma p�'.)�iclen· 'manfmte J;>asquale Petracc'One ,para Estudos jtalo-Bra­
c"a para j'esponsabjijzal' Mo.. .sU:eiroh, o Instituto CultUl:al Italo-BrasUeil'o de' São

Paulo institue o concurso para Prêmio Pasquale Pe-
tl'accone 1958, ' ,

O concurso é res,ervad'O a monografias inéditas que
constituam umá contribuição original à histÓria das. re­
,aç.ões entre o. Brasil e Itá'l�a, em qualquer setor da ati-

<.

Washington, 15 (UJ?) � vidade humana (literário, artístico, ·economico, políti-
O pre-sidEmte Eisen'h'Owet de co ·ou socia,l);

. �

cTarou .h'Oje que em su�a .opi- O prêmio é indivisível e consta da quantia de Cr$
nião a União Soviética está 25,000,00' (vinte e c�nco mil' cruzeir'Os) e dá publicaçã'O
reexaminando sua atitude em volume na �'C'Oleçã'O· Pasquale Petr'�ccone de .Estu-
ante o pro�lema do ';seu dos 'Halo-Brasileiros",

'.

�

at'mamel}to
.

em virtude (lo,' Qt.t.alquer pessoa poderá p�rt.icipar :do "concurso.
pesado fardo de seu orça-' Aos m'Onografias deverão'''ser redig.idas' em língua poro.

Imento
militar' e�dos 'perig�s I tuguêsa: oú itaÜ,an'a e �ª,o ultrap�ssar de 20P páginas

'da "guerr� .nuclear. O prl: I daWcgrafarlas de um só lado, pOlU. dois espaç''Os 'entre- .

�neH'o ImI11l�sttt() Ifalando a linhas. .)_., '.
'

.

•
Imprensa disse que os Es-I Os. trabalhos, em ,três cópias, serão. assinad'Os sob

1 tados,Unidos n�o devem per ",pseu�ônim{) e acompanhàdos de um envel'Ope fechado,

t.
der a esperança de chegar·, sem (Iualquer timbre ou legenda, contendo o nome ver­
a 'alguma for�a de acordo I

dà::deiro de aut'Or e o título do trabalho, .e! subscrito .com
r de desarmamento com a Rus! o' pseudonimo e o títulQ .do trabalhp.

.

J
sia pois perder essa espe- I

• Os 'Ori,ginais deverão ser enttégUeS em mã:'Os me­
rança seria, fatal �ara o' c�iante recibo ou registrad10s pel'O Correio até o dia '30 de

, mund'O,' ., junho de 1958, ha séde do Institu,to Cu'ltural Ital.'O-Bra­
>,ileir,) de São Paulo, à rüà 7 de abril, 230-5 andar _

Londres, 15 (D.P.) - O j
Sã.o Paulo, " ,

· pr�meiro ,ministro Maé-Mil- A ,diret'Oria de Cultui-a� prestará, aos interessados,
lan declarou hojec ao parla· tôJàs as outras 'informações sôbre núm2'ro d;e' cópias,
mento .que seguirá '1} exem. pseudônimo, etc ..

pIo de seu antecessor, g;ir (NotIciário ',d,istribuido pela IDiretória d� C1,lJturaAnt.my Eden. e tal como ele. ria Secretaria de Educação é Cu,ltura). . �

e�ig,irá que O' canal de 'Suez
não fique de maneira· al'gu
ma submetido á autoridade
incontrolada, de ,�umà só po

· tencia. Tomando 'a in�iati-
· va para reter o apoiO', dO'�

. cOll$ervadores nO' debate so·

bre Suez iniciado .hoje
.

dis.�
se o sr. MacMillan.: "A po­
litIca de Eden .ser justifica":
da pela llistO.ll'ia. Contin.ua.
remos ao apl1car 'toda a pres'
·são ao nosso 3;lcance para'.
conseguir nosso· objetivo".

o mais antigo Díárío de Santa Catarina

•

va,

I \

\

,

.
'

, .

I

/"

Pia 18 (S)

Dia 19 (P)

• I

,

.�AIQ. . .

A's 22,30 hs. '- SOIRÉE' consa-'

grada ao 'desfile das candidatas à �

'MISS S. CATARINA, em traje,
•

, ..

de passeíq.

Abrilhantará a festa a Orquestra
Centro-Amerícana CUZCATLAN'
com Ó� cantores Carlos Goriçalves
Pinto, Alfredo' Amor,

.

-Roberto
Vídela e o trio Los Trovadores

Límeãos. ' ..-

M�&as à Cr$ 400,00; convites à

o-s 150,OQ. '

ENTRADA PARA SóCIOS: CAR­
TEIRA SOCIAL E O TALÃO DO
MtS ANTERIOR OU DE ANpI­
,DADE.
Grande festa eçnjunto com o .Li-' .

.

ra Tenis Clube.
.

j

- Soirée nascoal da' garotada, com
.

distribuição de bombons.
15,00 às 20,00 horas,

/

....

A SSOC IA C-lO �(A TARJNEISi
.

'.' .D E É N G féN li E I R"O'!;S�' �
.

p'Or ordem do senhor presidente fiedm convü'éad'Os
, � .

..

.

todo's os asso�iados para a reunião de' assem.bléia ge--
ràl ordináría a ser re.alizada ,dia' 24 .de 'majo próximo
vindouro, às 20 'horas, na sede da AssociaçãQ, a fim de
serem apresentados 'o relató,rio' � o balanç'cp� da atual

.

gestão, e dar posse à direttlria;' c.o'Flselho' diretor 'e' eo­
missão fiscal eleit'Os em 8 d�,eorrente mês,

FLORIANÓPOLIS, 9 DE MAIO DE Hl'57

Arquite.to :VAIJMY BIT'.rENCOURT
1,0 SECRETARIO'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cirugiões Consultam As. Hormonas
Inle·tvens:ões Cirurgicas 'em Pessoas Ido!sas-A Operação aos' tO-2 Anos
MUNIQUE ---'- Numa epo- , Antes de proceder a in- do organismo sob os dife- tenbach teve a feliz ideia,

f
venientemente as condições cou-se qUe a preparação do '�,ão importante 'como a pró­

ca em que já se fala ��s I ter�enções., cirúrgicas ,�m rentes aspectos. Este apa-. de, pela utilização de hor- de tratamento prévio e da I.p�\ciente, o tratamento' pós- f pria intervençãc cirúrgica.
dos velhos. do ;,ue do

. s.e- pacientes Idosos, o méd�co relho é extremamente útil monas, colocar o paciente prôpría operação. Verifi- ! operatório é pelo menosJ Bdaurd Bauer
culo da criança adquíriu I tem de colher todas as m- para o controle do coração num estado semelhante a-! -,-- -\--

----- _._- --,

,
cada vez mais importância formações sobre o "ambien-

e. dos fenôffi:nos circulató-, quele q�e p:evalece duran-IAlravess·ra DO Atian t-Icoa investigação especial no te interno" ou seja sobre a rIOS dos quais depende, em te a operaçao. Este teste '
,

sector, da medicina que se composiçao do' sangue, ,a regra, o resultado da ope- tem po�' cohseqüência de se
I ,

\

ocupa das pessoas idosas. actividade dos rins, dos ração de pacientes idosos. el�val� consideràvel�e�te. a
'

Em Uma Ca '5ca De NoOs mais variados aspectos pulmões e de outros órgãos, O médico tem de recorrer capacidade de resistência " Zdeste problema foram dis- observando exactámente se frequentemente a um forta- do organismo. Os pacientes, , -

'

cutidos no Congresso de existe desequilíbrio. Justa- lecimento do coração e a mesmo de oitenta anos,:Lutando 72 dia comos elementos - a
Cirurgia realizado recente- mente os rins e os pulmões, ativação da circulação por acusam maior vitalidade! I" h d

'

d- "'1
-

mente em Munique e no s o f r e m fraquentemente medicamentos adequados. que lhes permite resistir ao ! açBn a e um me ICO .� emoa
qual participaram mais de transformações em idade choque da intervenção.' Lutando 72 dias com os mente os ventos e as tempes «Jaeia que bastava- ne sarr

a.ooc médicos. atividade dos rins, dos
Em várias comunicações elementos, - A façanha de tades, Há razão de pergun- do seu barco para entrar

A resposta à pergunta de Colónia, Knippíng, de- expôs-se em Munique que O Dr. Schettler, de Stut- um médico alemão tal' se esta travessia foi numa loja e comprar tudo

, sempre repetida por, pacien- senvolveu um aparelho de-
a produção de harmonas do

tgart chamou a' atenção pa- Hamburgo - Chegou es- apenas uma aventura orígi- que desejava.

tes idosos, se suportarão signado de Spiroergómetro
I organismo pode ser decisi-

ra o perigo de uma ali- tes dias vi}ld'o de Nova 101'- nada pela fascinação do pe Para o seu grande mal
-

d h it 'd termí I va para o resultado de uma que num navio de passageí
.

rigo ou se terá objetivos Líndemann teve pouca sorte
'

uma operaçao po e ser ,0- qUe permi e e ermmar a
. _.,. mentação com excesso de' ,'. �

J'e quasí sempre posltlva, di
'. . -

d id d -Intervenção cirurgica, O , ros "Italia" o médico ham- út�is. quanto ao tempo. Durante
immuicao- a capaci a'e,' materias gordurosas em .

E t t· cirurgião de Munique Har- burguês dr, Hannes Lin- Lindemann responde a 'esta dias e noites seguidas viu-n re os casos apresen a- _idade avançada. A assimi-
dos em Munique cumpre Ali d d FI I" lação de maiores quanti- demann, que no ano passa- pergunta como médico de- se no 'meio de tempestades

realçar o relatório dum ao ega e orianopo IS dades de gorduras alteram do atravessou o Atlântico clarando : "Queria saber terríveis, ondas gigantescas
médico de Freiburg que EDITAL N0 2 o periodo de coagulação do num barquinho minúsculo. exatamente o que um náu- atiravam a sua embarcação

operou uma senhora de 102 Concurso de provas de habilitação para sangue, elevando conside- Em 10 de Outubro o exce- frago tem de suportar se as de um-lado pará outro, Com-

anos de idade que sofria provimento de lugares de despachantes adua- ràvelrnente o perigo de lente velejador e dentista clrcunstância o abrigarem pletamente molhado com os

de uma hérnia grave. De- .neiros e ajudante de despachantes aduaneiros.
t b P

.

complica- partiu de Las Palmas para a esperar por auxílio duran- olhos a arderem da 4gua sa'],
De ordem do Sr. Inspetor desta Alfândega, faço pú-

rom oses. jtra
Pois de um tratamento pós- - .

t atravessar o Atlântico, che- te algumas semanas". Quan gada, todo o rosto coberto
blico que se acha aberta, até o dia 20 do corrente mês, a

I
çoes, marns ram-se aos pa-

operatório de 15 dias, a pa- 'nscrtcão para o concurso de provas de habtlitação, para cientes dietas 'pobres em gando a São Tomas, nas An do Lindemann partiu em 10 de uma camada de sal, Lin

ciente saiu do hospital por provimento de lugares de despachantes aduaneiros e matérias gordurosas, sobre- tilhas no dia do ano novo. de Outubro tinha a bordo demann suportou 'todos os

pé próp.ço
"

em companhia ajudantes de despachantes aduaneiros, desta Alfândega, tudo -naquêles em que haja O dr. Indemann vai agora apenas 70 quilos de vive- sofrimentos durante dias e

da sua bisneta. Chegou-se a Mes� de Ren.das Alfa�degada ?e. Itaja.í e Laguna, a se indícios de arterioselerose.' dedicar-se à tarefa de co- res. semanas seguidas, Só quem

conclusão que nas epera-
realizar no dia IOde Junho, proximo vindouro.

. _

'

. I ordenar devidamente as A casca de noa.tínha uma naufragado ou os pescado-
De acôrdo com o Decreto-lei nr. 4.014, de 1:3 de ja-

.

Uma visao de conjunto I 'A"

ções de pessoas idosas as
neiro de 1942, as provas versarão sõbr., as seguintes CiOS progressos apresenta-

. suas experiencias que p,odem vela minúscula. Líndemann res poderão avaliar o que

reações menos bruscas dó matérias: Português, Ar-itmética ,com aplicação ao co- dos no Congresso de Muni- ser de grande valor para mal podia mudar de posição o dr. Lindemann passou na

organismo, uma espécie de mércio e Noções de Contabilidade. (1'.1e índica vque a "Medicina náufragos. e viu-se obrigado a renun- sua travessia,

indiferença física, permite Sã,o requisitos, essenciais para a inscrição a estas dos Idosos." e á "Cirurgia Num barco de apenas 5 ciar. ao sono profundo e Para que o seu organís-

suportar o choque da ope- provas: de Idosos" compensa plena- .

metros de comprimento, prolongado. Nesses 72 dias mo suportasse, todas as pro

ração. Surge, porém tam- a) ser brasileiro, maior de 21 anos;
mente a desvantagem rela- constituído por uma arma- nunca dormi,u efeti\Tamente vações o jovem médico re-

'l: b) ter f'ôlha corr ida ; I'
bém o g,ran!ieJnconvenienie, t' d

" . ção revestida de uma tela mais do que uns 10 minutos. correu a uma concentraçãoc) não ser comerciante falido, embora reabilitado; Iva e um� malOr espeCla-

d) apresentar atestado de idoneidade ,moral, firma- lização pelo conhecimento semelhante a borracha, da Quanto à sua alimentação, semelhante a um transe em

por assim dizer, menor in- do' por duas pessoas reconhecÍdamente idôneas;. geral mais perfeito da cons- conhecida marca Klepper, Lindemann seguiu um regi- que obedece às ordens da-

teresse p�los ,indícios ,de C) esta,r quite com o serviço militar. '

tituição e da reacção de pa- de apenas meio metro. de, me estremamente rigoroso, das por autosugestão. "Tens
,

d P (,1u�isquer outras informações serão fornecidas por I' d j. d b t d d
.

d t' t duma oença grave. arece � - cient.es 'de idade. avançada. largura, m em"nn percor- Vlven o so 're u o ,e pel- e con muar, ens e éon-
, psta repartiç.ão, diàriamente, das 12 às 16,30 'horas, ex-

que o organismo espera pa-
':eto aos sábados, cujo horário ser:á das 9' às 11 horas. ReCQ.rrende aos resultados reu um trajeto de 5.400 mi- xes que, el próprio pescava. tinuar". "E' preciso resistir!

'Cientémente àté ao momen- Alfândega de Florianópolis, 8 de maio de 1957 apresentados no Congresso, 'lhas. As probabilidades de e qU�l'comia crus. Linde- E' preciso resistir". "Tens

,to em qUe a operação já é Elci Irene Barbosa Ma,:rçal o médico poderava já con-
' realizar esta trav�ssia eram mann bebia por di-a uma la- de provar que o homem su-

Of. Adm. "H".. 'extremamente re duzi das, tinha de cerveja. Depois de �rta,"! . "SemPlre par8' o

-.-.---------�-------------------��-- • tm��ee�o�ado�d�M 30d�safulia�soooea oe�e"! "Sempre pua o

amigos e conhecidos de Lin alimentação escassa produ oeste",! Lindemarin avis_tou
demann de o demover do seu ziram uma espécie de delí- várias vezes navios, viu-se
propósito. Lindemann lan- rio. Lindemann viu-se assaI ante a maior tentação da

çou-se porém na ,sua aven- tado pqr alucinação. Vinha- .sua vida no 1n\Omento em

tura, enfrentando corajosa- lhe, por exemplo, as vezes que um navio holandes mu-

de o organismo p1anifestar,

quasi impossível.

- a roupa anatômica,
para o home�l moderno

n pratlca... já está pronta para você usar.

n eco�ômica... custa menos, e� relaç�o
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cJrtada p,or modelista, de �enol.l1e.

� Experimente hoje me5mo sua. nova"

roupa fll)pe,dal Extra. Será um sucesso.

.Porque
lmperial Extra não é roupa feita

,,-é roupa belD feita:

/,

• Fabricada com ,tecidos e QVlamento; d.
superior qualidade, pré-encolhidos.

• Corte 100% anatômico, mais confortáv�1
e mais elegante,

• Confeccjonada em quatro talhes (curto,
médio. longo � extra-longo) e

.

em 32
famanhos di(erentes.

• Garantida por ,uma indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo de vestiáÍ'io.

TECIDOS E' I\RT-EFATOS
Rua Prates, 374 .,,,Sôo Paulo', \ '

,S.A.

Distribuidor excltlsivo:

MAGAZiNE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

SC�II'tQ Catarina

dou a sua rota e ofereceu

o seu auxilio. Na sua ima­

ginação Lindemann via as

INS'I'ITUTO DE 'APOSENTÁDORIA E p'ENSõES DOS

EMPREGADOS EM TRANSPORTES E' CARGAS
EDITAL

•

De ordem do Sr. Deleg:aqo Regional, do Instituto cabines aquecidas, um ba­

de Apo'sentadoria e Pensões ,dos Empregados em T,rans- nho quente, uma cama e

;lortes e Cargàs, neste. Estado, comunico aos interessados
inscritos nos concursos para as carreiras de Contador,
Assistente Social, Estatísti,co, Estatístico-ÂuxiUar, Ofi­
cial Administrativo e E'scriturário, que deve,rão compa­
recer na De,legacia Regional," à Praça Pereira e Oliveira,

\

Edifício I.P.A.S.E. 30 andar, para receberem os cartões

âe identificãção para o próximo concu,rso até o dia 10 de
j unho próximo vindouro.

Florianópolis, 10 de Maio d'e 1.957
Euclides Cunha Filho

Resp. Evp. Div. Administração do a sua minúscula embar-

Mat. 2796 (Continua na 11a. página)

i �•••••••••••••••• '••••••••••••MAI-

I LI�so!!!!��AT5�1�BE . t
:

'

PROGRAMA·
-

. :
: Dia 18, sábado, às 14. horas - Desfile das candidatas, de mailIot, perante :
: à Comissã-o Julgadora e autoridades, na pis- :
: cina da Escolª de Aprendizes de Marinhei- e,

: ros, gentilmente . cedida pelo Exmo. Sr. Co- :
: mandante. :
: Dia 18, sábado, às 22,30 Its. Soirée Elegante. no Cluble Doze de Agosto. :

:•
Desfile das ca'lldidatas,. com traje passeio. :.Apresentação da famosa Orquestra Centro-

· �

:
.

Americana. Preço das mesas: Cr$ 400,00, à :
• venda na Secretaria do refe,rido Clube, das •

: -'
8 às 12 e das 14 às 18 horas, diàriamente. :

• Nota: Os sócios do Lira têm livre ingresso :• •nessa Soiree, devendo apresentar, na Por-
• taria, a carteira social. Convite a 150,00. :

:1 Dia 19, domingo às 22,30 hs. Soirée de Encerrll,mento do Concurso, no

••
:1Lira Tenis Clube. Desfile final das candida-

• tàs, com trajes de baile. Coroação da Miss

: Santa Catarin,a ,de' 1957 pela Senhorita Edith
e i
.. Donin, Miss Simta ICatarina" 195�. Prêço das .:: . mesas: Cr$ 200,00, à vellda na Joalheria •

: Muller;· a par.tir do dia 2 dé maio. •

� Nota: Os sócios do� Clube Doze de Agosto i·! têm livre ingresso nessa Soirée, devendo

'.s:
.• apresentar, na Portaria, a carteira sQcial.
: "Convites a 100,00.
: NOTA: A direção artístico-social do Concurso Miss Santa Catàrina

: foi confi8.da, ao Sr. Zuri Machado, cronista social dos Jornais :
: "O Estado e "A Gazeta". A ornamentação das referidas fes- :
J tas estará a cargo do consag,rado decorador, Sr. Eduardo :
•

.

Rosa. .:., � -- .

comida, muita comida� Resis

tiu a ponto de só pedir que

lhe indicassem a posição
gé,ografka exata.

No 57.0 dia da viagem, o

Dur'ante

Linde-
bilrco virou-se.

uma noite inteira

mann teve de nadar agarra·

"

),
/ .' .... -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I Contrato. De casamento Olho De ,!idro '.,'. '. .�.... •
-

Vem de Mn',"'''. '"'�', sociais .

e culturais, o ,,·1ConbeCllDeo'tos transmitidos de Dalmente com a senhorita NI-; Nelson de Barros Pimpão,'
'

'

'

. �:.�::�.� f���::dad:e, '�::::' �i:h�a�:o:'�i�::oBeO��á:�:I.. .

'
'.

.

"

.

filho, _- 4 oeraeões ao servieo da
��:i�:�:::'a :.u�:�:;: i0stetl·pa faG.I·01 ;:�:;:�'i���r;:;�:::;:! ::!:��::'!::::::I:;::
quena instalagem 'da ald�ia (J

,

... �
,

, encomenda individual. Uti- toda a Europa. '

descobre-se um rapaz SIm- � .

< líza-se um vidro especial, A aparência e o movimen

pático trabalhando: numa. p�
,

Martin trabalha atentamen-\ tal destinado a indústria, altamente resistente à cor- to dos olhos artíficíais cor

quena oficina improvisa-
I
te. Uma, chama azulada ínsi. desenvolveu-se há séculos a reção. No, processo de fabr! responde quasi exatamen­

da. Exerce uma das mais
t

de num objeto de vidro em arte de vidraria. Contas, pé- co ,pujila e iris e o corpo de te ao. modelo da natureza, O

curiosas, prefis�ões do.mun-
t

movimento constante. Sobre rolas, figuras de animais, e olho a/feitos sucessivamente movimento do olho de vi­

do, em que a sua família
I
a mesa estão varinhas ,�e vi: finalmente, olhos de vidro havendo o cuidado de e'co- dro é svidentemente menor,

conquistou renome mudial dro das mais variadas cô- têm seguido pelos séculos lher as côres e tonal idades havendo 'pacientes que se

em quatro g�rações. O dr. I, res, a maioria delas muito fora di-T;r'ingia' para to- exatamente de acordo 'com submetem a um treino pa-

i finas, destácando-se uma, dos os cantos do mundo:
'

o outro olho' do paciente, ta 'se 'acostumarem a mo-

M.
i
um pouco mais graciosa, de Antes de se começarem a azul, castanho, preto, ama- ver menos a vista sã.

aSClloento 'I vidro branco. Ao lado eu· fabricar olho, de vidro na "lo, branco, cinsento e v", O olho de �idro , uma

(Continuação da 10a. pág.) e��'_;_au lJormenorizado das
N M t id d "D C

'tão olhos de vidro acabados 'I'ueing ia; os franceses do- de, não ,faltando para as pe prova evidente da admirável

, : I
• a a ernI a e r. ar-

cacão, até, ria manhã seguin, experiências colhidas nesta I I C ." dia 13 do
e simi-ecabados- Alguns ins minavam o mercado com os quenas veias. e extraordinária .resistência

>
' 'os o,rrela no

te conseguira pó-la de novo viagem. Várias organizações I •

t
_

'

1 t
trumentos de vidro, dois olhos de porcelena que, aá- da vista. Partículas minús

,

r:
, I

corren e, nasceu a ga an e

na sua devida posição. Ali- americanas, sobretudo, a ma b t'
recipientes de' metal, um ás muitos inconvenientes. ,O dr. Mart.ín explica que .c�las de pó. ferem constan

e 1'0 us a memna, que na .

ás perdera quasi todas as rinha e a aviacão manifes-.. ,pratmho de' porcelana mi- O único país que ainda fa- o trabalho, mais difícil é a temente a vista que se cura

> p ra batismal recebera ono-' .

suas reservas de víveres. taram zrande interesse pe- '. nusculo: O dr. Martin não brica olhos de porcelana, é escolha conveniente das va- a si própria. No, olho de vi-
o

, me de ELIZANDRA. I
•

d
.

I'

"No entanto não .tive medo, los seus relató.rios. Linde- precisa e mais nada no, a União Soviética. Sabe-se rínhas de vidro. Já se atin- Id�'o aparecem com o, tempo
Está, ass ien, em festas, o

1 b t"
mann "pretende elaborar

seu a ora orio, hoje que jâ na Idade Média giu tal grau de perfeição os vestígios dessas partícu
lar do nosso prezado, ami- .

.
.

uma espécie de catálogo dos .se fabricavam olhos artifi- que nas varinhas vermelhas, ,las, pontos foscos e ranhu-

go e conterrâneo, sr. Egber- .Há mais de cem
. anos,

,

conselhos a dar a todos que 'D f'
'ciais de metal -ssma'ltado. destinadas às veias, há pó ras que irritam as mucosas,

to utra, alto uncionario numa aldeia da 'I'uringia,
firme de provar o que um possam correr o risco, de

da Empreza Auto Viação lançaram-se as bases de uma '1;:rat�va-se de chapas que de ouro em emulsão" segun- ef'ei a atender além disso a�

ente humano pode supor- naufragar. "Só o fato de as C
.

' 'cobriam a órbita. dó a receita de alquimista e eíto corrosivo do liquido
atarmense, e, de sua exma. profissão das mais curio-

tar". No 72,0 dia Lindemann minhas experiências podé-
,.. Kunkel, que deseobriu o, ver oftálmico ao, qual nenhum

esposa. Prof. Joaquina Du- sas, que nasceu do desejo �e ,A pedido, de um médico e vidro resiste. Um o'lho
avistou a ilha de São To- rem prestar um dia. serviço" I

melho rubi. A indústria não, de

tra,
'

prestar auxílio aqueles que ímpelíd 1 d iiod
. . ,

é para mim recompensa su- _ . ,. _

o pe o, esejo . e aju- pode fornecer estas vari- VIdro so dura, por isso em

As muitas felicitações perderam uma vista e que dar o bisavô de dr M ti '. . . ,
. '

'

ficiente". . . A, _

" '," .

• ar m nhas. Terminada a prImeI- ,regra um a dOIS anos.

que o distinto casal vem -r e- nao se podem conformar I deu os primeiros pas
.

. ' .

Gerda v. Buschmann b I (sos que

I
ra fase Ido processo, o, omo, Fordmand Leítner

ce endo, os de O ESTA-
I
com a alteração dó seu ros i levariam a criação, de uma t d

� ,

'

-,-------�

. I'
em ' e ser adaptado a or-

DO., prazerosarnente, se

aS-I
to. Na deliciosa região da firma hOJ'e de reno,me intei·� b'"

II'
.

. '. ,I' Ita e as palpebras. E' pre- V'" I

ISo,Clam formulando, mIl ven- Europa Central, junto, as fIo, nacio,nal co,m sede B

'.
. .'

" ,ue
p. o

�
,

'I
' S em er CISO respeItar 'l'Igorosamen- __

-
'

..uras a galante ELIZAN-1 restas, o,nde ainda hoje se !im e Wiesbaden d d
.

. , ;t. I'
e on e te todas as varIantes anato,-

'

I DRA. fabrIca, muito carvão vege- sairam todos o,S fabrl'cantes '.
O d M' t' AS.

.'
. mICas. ,r; ar m recebe

"

._..._..1.....
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de nOSSO prezado amigo sr. exma. espôsa, da vizinha ,

Vito, Silveira de Souza, Fi,·
,
cidade de Curitiba, Feliei·

a'
.

cal dQ Imposto de Consumo, dades é o que deseja" O I
,

e pessoa grandemente reIa- ESTADO':. ',,"
,

.

. I .
I ,

dona da em nossos meIOS 1.
I
_.---

'Ala Moea
,

\ CONVOCAÇÃO
'

,

11e ordem do sr. Presidente, convoco todos os mem­

bros ca Ala Moça do Partido Social, Demo,crático, para
,I, reurlião a realizar-se dia 19 (Domingo), às 9,30 horas,

em sua Séde, na Ruà Arcipreste Paiva nO 5.

Donrem:y Magalhães de Freitas
Secretário Geral

---------------------------.------'

A Travessia •.�

"declarara Lindemann. "Sa

bia que resistiria: Sentia­

me dominado pelá vontade

más.

jáEntretanto o médico

iniciou a coordehação e o

Leia eassine "O Esta_o'

"

\

•

•

. ./
,h

, ..

câncer� Jlão\ bebendo', limona�as,
\

Evite úléera' e
\

� ..

..

laranjadast
.

guaranás,
,

COC'IS, etc., de laboratórios
. '

•

Beba M A T E, � a única
-

bebi'à saudável e pura,
\

rfcomendada pelD� mais no,áveis cientistas do ,m�ndo! J
'

.

...

, .

/ '

.
"

l,

.1

11

./
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, BERLIM, 16 (U.P.)
_'

,

A policia secreta desefor oriental anuncia hoje ter esmeqado um "Iomplot" de esíudaníes da Universidade de
.

i
. jHumboldest pa�a um. ·Ievante anti - comu�ista �emelhante ao o�orrido �a Húng ria. Co�fes:am a inda qu.e tam�ém e�tr: os estudantes i
i�����,��,�����.!,�>����.��?'!!:��o!!�<��!2!!fi�!.!>��?�����?'�<>:--o�o_,>_J I

�s Ele 'ições do d ia 12 r-·�·'�elaií�a:··���:Cfc·ênça.··:-���� 1
!ata ovítar mform�s qU�'1 nícípais

de domingo, último, �.g1:1a!,dan�à o� resultadog 0- poaíçâo eleg\u seus candida � RIO,16 V.A.) -,E�bora O �u�ero de votos, a favor da Iicença �
nao expressem a !e�hdade,

. , .

nciais par a dlvulga-Ios.·
. I t?s. as �refeIturas de Uru- { superasse os contrários a MalO:r� '1 da Câmara não logrou atinzir �

a respeito das, eleições mu- em 11 municipios, estamos Podemos, entretanto, adl-' bicí c' Vldal Ramos, srs. dr. � . , .-
, b )

----, =--..:... J.' antar que, exceto em Descan i Edmundo Rodrigu!ls e Fran- l� O "quorum" de 164 votos necessário sendo em consequência <
SÜ', onde houve chapa única, I cisco Agostinho Koerig. � -

d d d
'.' , '>

nos 10 restantes municípíos Nêsses dois municípios a � na votação esta ma ruga, a, negada a licença para processar o' , ..
o pleito foi disputado rauhi- ; oposição elegeu também a d

"

t' d C I L' d V tara I'
_

I.

�a�ente. ..' I Rl:aior�a dll:s <?ãmaras. ;- epu a o ar?s ace� a. o aram pe a concessao, 152 deputa- �
E de 's:;thentar-se q'le,.nos ,O �ltuaclOlllsmo �legeu os. � dos· contra 132· em-branco 13. "

pleitos 'lsolados, ) governo' prefeitos de Xapecó \e Lau- O; " " ',' .:
- e não a U. D. N;' -- levou! 1'0 Muller, fazendo' também "!"-••••-.- - .._._._..._ � - _--- --_._..._ _._._._.._ .,.,_,. ��-..-_.-

'

a vantagem decorrente da I a maioria das Câmaras.

j���1 j (((ff
pressão oficial. Vário" pro- I Em Tangará, Guaramir'ím
testes foram feitos, mesmo I " Capinza 1, os governistas e-

'

.

junto à Justiça Elel:c','i'l, pe., legeram 4 e os oposíctonís,
'

la coacção exercida pelas' au tas 3 vereadores. RIO, 16 (V. A.) _ "No C1Ulr-
.toridades policiais e fiscais. I Em Taió verificou-se .espe so da ação penal _ tal corno

Os, Ieeps oficiais, co� pIa I
tacular vitória op�ici.onis- já fôra feito no ínquér.to po­

cas trccadas para particula i ta, que elegeu a maioria .da Iícíal-mf lítar, ,fei realíznda a
res, ímundaram as zonas ê., Câmara. prova pericial que concluiu
leítoraís. Em· Lauro Muller I Em Ituporanga o P.S.D. pela falsificação. daquele do­
êsses 'Jeeps - como o do , ,elegeu 2 vereadores, a UDN cumento (a cartatBrandí) e,
Pôsto de Vacinação dirigido 2, a Coligação P.S.P. � P.D: com a prova ali colhlda, a
pelo motcrlsta Urbano Gast C. 2 e o PTB 1. par das declarações do '.depu
taldcn - traualhararn de i Nêsse enunícípío, como se tado Lacerda, é evidente que
manhã à noite .e muitos ] sabe, o sr; Irtneu Bornhau- êle usou aquela carta sem
mesmo 'alguns dias antes. : sen publicamente combateu que estivesse certoda sua
Apesar de tudo iss::, a 0- : .a chapa da U. D. N. autenticidade, assumindo, as

sírri, o risco dos seus e�eito,
agindO' com dolo event-u.al
(art. 15, I, do CÓdigo Penai)
e incorrendo nas pena:::; do
art. 304,' do Código Pena'!,
como foi reconheci,do pelo
MM. Dr. Juiz Pedro Ribell'i)
tie Lim3' ao condenar Mal­
fuási e Mes1;re Cordero ,'o'

mesmo tempo Em que apo.1 ..

tou o fato ao Ministério Pú_
blico parâ as pl':)vidênei�t:,
cabív,eis".
Essa decLtração e <,';2, ccn­

tidü no final d�;; 'nfn!'!TI;1-

,ções prestadas ontem à Cu­
.n.tssào de JustiÇl pelo pra·
curad:r-geral do DJ!'., so�hl'E
o pedido de proce;;s:J para o

sr. Carlos Lace,rela, no ca,,(

da Carta Brandi.
E, pouco antes ::le se colo_

car à diSPosição da Càrnar3
para outros esc'al'("�jrrH·nto';_
protestando profundo) J'ü�,:
peito, asse: era o c;!'. C';'l\c!idn
de Oliveira Neto.

'

"Daí, o ,pedido qU(�', em obe
diência ao art. 45 da Consti­
tuição Federal, enderécül_l a
Procuradoria Ge �al dI;' Dis­
trito Federal a Egreg\:l Cá­
mara dos ,Depu tctdüs',' con:-;­
tante do ofício n.o 327/57".

'

'RAZÕES DO PEDIDO
No cc:mêço de sua exuosi­

ção diz o pro:!ura;dor q\i? o
dr. Mário Tobiao8 Figueira d,
Melo, promõtor em exerdcic

Oswaldo GGUllar·t,' ex-pl'oprietário do salão "Re­
eord", e, especializado em tratamento düs pés, vem

publicamente externar seus agradecimentog aos seus

distLlos clientes pela preferência qt.e sempre lhe foi

dispensada.

Agradecimenfo e comunicação

na 9.a Vara Criminal, orcr«­
ceu denúncia contra Malrus;
si e Cordero, ressalvando que
opor-tunamente, promovsria
ação penal contra quem hcu.
vesse feito uso do documsn­
to particuiar falsificado, ac

nominado "Carta Brandi".
'''Na sentença, continua o

procurador, o [uíz da !l.f. I/:l'

ra Criminal, dr. Pedro Ribei­
ro de' Lima, em cumprimen,

to ao disposto no art. {4 d8
Cód. Processo Penal, resnl­
veu determinar a remçt:Sl
de peças do processo a esta
Procuradorta Geral, por en­
tender. que havia nos J,U'[(H
elementos que caracteriza­
vam crime de ação pública
ou seja o definido no art. 304

do Cód. Penal, praticado pe­
lo sr. Carlos Lacerda,
'Contra a sentença acima

referida, interpuseram Os
. réus Malfussi e Cordero ':['­

curso dê apelação criminal,
que tomou o n.,o 24.837, 0 es-'
tá pendente dr]ulgm:;1e,1to
pela 1.a Câmara Crimi!1,al elo
,Tribunal de Justiça .io Di;;-'
trito 'Federal, reJator JC':('1�1_
bargacror Alb�Tto :v!oLtl',-lO
Russel, que àinda não . xa­

rou, n(j)s autos, o' relcltp':io ::t

que se refere art. 613, n. I, do
Cód. Proc. Pena�".

Outrossim, aproveita a oportunidade para comu­
nicar à sua'distinta cltentela e �mig'}s que reabriu

novamente' seu consultório especíalfzadc no tratamen­

to dó's pés,' mt rua_Felipe Schmidt, 18 - 1.°, andar - ,

S/2 (altos da Casa Bom Gosto) telefone 3167, onde es-

pera continuar recebendo o apôíu e a preferêpcia com

qúe sempre foi distinguido.

------

ANIVERSÁRIO 'Bicã�pes
O recolhimento das

consignações à Caixa
Econômica, emb�ra fei_
tas à boca do pagamen­
ta aos funcionários, an­
da com vários meses de
atraso.

As di-ádas e cotas
dos func!:' nários tam­
bém.

'Pela luimeira vez,
nu século, não foi paga
em 1956, o total da sub­
Yellção ao Hospital de
Caridade.

O comércio Ja nã;)
esconde que está farto
de '''dependuras ofi.
ciais".

O atual govêrno esta
acaba,ndo com o valo-r
daclo a 'os "empenhos",
pois, recebê-los e não
recebê-los é a m('sma
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o
prenSa catarinense, a data
de ontem, dia 13, foi auspi­
ciosa e alvissar,eira, pnis aS­

sin:llou o decurso ,de mais
um ano de vida de nosso bri
lhante confrade "O Estado".
que se edita nesta Capital.

'

,Nos quarenta e três anos
de sua existência êsse hosso

colega; que é o mais antig'O
diário -de Santa Catarina;
'!em constituindo sem favor
rn veículo do pensamento a
'c;l'viço do p::vo, aO' qual pro
."-'a sempre' s2rvir, com o

'esmJ espírito de dedicação
" -'-'"" •. 11 !"(\u� iii, aliz�-

dores, e roUiIlClaCllores, na mais
.-' oU1at-ro longas décadas.
Abrilhantadas por penas

brilhantes e- embebidas nas
tintas de nobres ideais, as

colunas de "O Estado" a­

brem-se cotidianamente ao
, S l'í'iç!) da causa pública, co­
,'10 porLldoras daquela men

srrgem que a todos nos mOve

qUando fazemos jornalismo:
o desej c ::le servir ao Pnvo e

à Justica Social.'
Dirig{do há anOs pela pe­

na fulgurante de Rubens de
Arruda Ramos, polemista
vigoroso e ;1gudn comentarÍf:;
ta.

i "O Estado'" ainda conta

I com a competência profis­
:-'o-:"al de Domingos Fernan­

, de� de A'11dno. seu gerente e

umà plêiade ,de boas' penas,
! que o fazem um jornal lido
i e acatadJ n:; s2,io da opinião
! pública. I

I Por ês�es motivos, regozi­

I iamo,:; em assinalar, a data

I que ontem defluiu, envian­

I do nesso �ordial 3.braco de
I felicitacões c formulando
aos co'leIas do "O Estade",
'os mais .efusivos andos de

uma existência duradoura e·

repleta de sucesSOS.

Nascido em Bom Jesus, no Rio Grande do Sul o

dr. Carmosino, como era conhecido, ,desapar('ce 'acs '64
anos.

A pl'cpósit" do nos<;o ani

versário, honrou-.nos a GA­

ZETA cem o seguinte r[gls­
tIO, que desv J.nee:idos agi"a-
dç(!e,mcs:

•

Para 03 que militam na im-
Flwianópolis, Sexta-feira, 17 de Maio de -1957

Aíiiia
w

FéderaT�
A viagem d'3 sr. Jorge Lacerda ao Rio tem: fornecido a­

bundante material à imprensa e aó rádio: palacianos, qu� não
se cansam de ver, n�s mínimos detàlhes, por muis\ fúteis: que cc­

j'am, motivos para elogiar o Govêrno do Estad.Q.
,

A Rádio alimentada pelos cofres públicas, ainda outro

dia; 'no seu noticiário p9lítico, fez longo comentário a respeito
.do encontro Juscelino '_ Lacerda, pondo em destaque o espí­
,rito democrático do Presidente, que recebia seu adversário pa-
ra com êle debater palpitantes assuntos administrativos.

,

No fim de tudo, o que o sr. Jorge Lacefda queria, seja-
mos claros, era dinheiro do Govêrno Fedéral para aliviar as

-aperturas financeiras do Tesouro, originadas pelos gastq.s de­

sordenados de sua irresponsável administração.
O louvor à atitude do Presidente da República fez-nos' I

lembrar do tempo em que o Estado vivia sob o guante do sem-

pre lembràdo �apitalista do Itajaí.
'

Já naquela época, de triste memOrIa, o s:r:. Irineu Ror,..

nnausen vivia no Rio mendigando favores 11.0 então Presidente

da República.
Com aquela maneira tôda sua de iludir e enganar -lá- ,

,bios de mel_ e alma de demônio _ o sr. Bornhausen não dava

sossêgo ao saudoso Presidente Getúlio Vargas.
Nã� voltava do Rio sem de lá trazer -os bolsos cheios de

dinheiro, que aqui distribuia entre os amigos, em forma; de fa­

critidades para aquisição de máquinas e tratores, çoncessão pa­

n� construção de estradas e pontes e várias outras vantagens
que deixaram muita gente rica e independente.

.

\ '

O ex-Presidente Getúlio Vargas, querendo ver se di­
minuia a ira indomável de seus piores inimigos - os udenistas

e lanterneIros _' ia concedendo verbas 'e vantagens ao: govêrno
udenista de S. Catarina.

Ninguém estará esquecido, por sem dúvida, da' história
dós jeeps. que o sr. ,Bornhau�en conseguiu, no Ministério da

Agricultura, pàra colonos, os quais, como se soube depois, fo­
ram quase todos cair nas mãos de ,políticos para fins exclusiva­

mente ((leitorai�.
-

Com o dinheiro recebido do Govêrno federal,.o sr. Bor-

nhausen se iortaleceu para o combate aos partidários de Getú­

lio, cuidando sobretudo de alimentar as feras que mais tarde

vieram a l�var o Presidénte ao suicídio.
Associando-se e fortalecendo, 'no � Estado, .os acérrimos

inimigos de Getúlio, com o dinheiro dêste recebido, Bornhau.,.
sen escreveu talvez aí um' dos capítulos menos dignos de sua

vida pública, pois em última hipótese era de esperar que; tives­
se um gesto de gratidão e reconhecimento para quem tanto o

ajudára no 'govêrno.
Possivelmente, em política, nesta época de desordem

moral, essas cousas sejam assim mesmo.

Mas que repugriam a consciência de qualquer cidadão
decente e honesto, não há a.menor sombra de dúvida.

Por isso, quando escutamos os protestos de amizade e

-simpatia ao Presidente Kubitschek, por pa'l'te de udenistas ,e

lanterneiros, ficamos céticos e desconfiados, ' pois a lembrança
daquela dólorosa' ignomínia, que enlutou a Nação com a mor-

te de Getúlio, ainda não poude ser esquecida e possívelm-ente
1

coisa.
*

::: .

Monte, CarIo, '15 (Ü.P.)
Realizaram-se hoje as pri.
meií'ã-s.,_ provas preliminares
para o grande premio auto­
mobilistico de Monaco, a sel'

d�sputa(lo no proximo 'dlo­
mingo. A melhor colocação
de hoje coube ao az brita­
nico Mass, que com.um cal'

1'0 Wanja.JI, de fabricação
inglesa, fez a volta êm um, '

minuto, 44 seg., e ,4 decimos
!(), (campeão mundial Fan­

gio, da Arge�tin�, gastouNo EstadO' exerceu, por vários anos, d€p:JÍs de 1930,
f

' mais um decimo de segun-as unções de Diretor da Higiene. E militou ativamente do com sua Masserati. Dos
na policia. A morte veio encontrá-lo na ,chefia do Pártido vinte e tres volantes inscri
Lib,ertador, lo.go após concorrida conv,enção, em Lage,s, tos, apenas 1� correram hoJe

o ..........O,...:O.....O....1l...' com a presenÇa do deputado !:taul Pilla.
'

,

I-não tendo ainda, chegado ás
O dr. Carmosino foi entre Os mais ilus.tres e bene'

. Ferrari para seu c1assico

I
meritos médicos. A segurança dos seus diag'nósticos trans

.

v x Tem sido, afirmoa�o A·t
- duelo com as Masserati.

�

pos, em 'mUI 0, as fronteira� catarfnenses. E, de par com

I x que os debates em tor ela, uma bondade, desestudada e tradicional, que o fêz
' Londres, 16 (U.P.) - O

no do "affaire" Lacerda pa: ídolo dos des1judados da fortuna. primeiro ministro MacMil-

1 ral.isou_ a v�da 40. país. A �p- .'

O seu. desaparec. imoento enluta Lages, a classe mé-
lan declarQu ho�e na �ama-

ao reSIste Por-m d
ra dos Comuns, que a ex-

I �elva,ç�o n
'. '. �' lC.a e Os cIrculos politJcos que o respeitavam pelo seu,

a anahse malS superfIclal. caráter e pela correção de atitudes. p,lossão de uma bom.ba de

I N E t do Munl'cipios 1 de h.idrogenio, comi parte, da s_e

I
os s a_ se, .

O i LIstre extinto era, sogro do sr. deputado Osni
a repercusao dos acontecl-1 Medeiros Regis., I il'Ie de provas nuc1e'ares de

't I mentares é qua . 'seu pa{s, foi realizad'a com

I me�
os par a, , "

A Exma. famIlia enlutada, à Associação de Medici-
se lmpel'Cepüvel. �s. fabn- ,o na do Estado e ao Partido 'Libertador expressamos as

o mInlmO de precipiltação
fun radio ativa. Acrescentou

cas e casas comerClaIS -

i homenagens do noss'o intenso pezar.
cionam llo,rmalmente. Nas q1}e, apesar dos protestos,.a�
fazendas nem chega o eco' I G E f TO' n U E D I G N D F"I ( i provas continuarão.

das discussões. Nas escola�
� J

,
U i U Buenos Aires, 16 (U.P.)

pouca atenção se vem dàndo O ,Presidente da"República convidou o sr. Café Fi- O presidente Pedro Aram-

ao assunto. Nas _repartições: lho para integ'rar a comissão de recepçãO' ao Chefe do buru falará pelo radio a to

públicas e a,s.sociações de' Govêrllo p�rtugU'ês.
I do o paiz, em duas oportu-

classe o mesmo tem acon� I Como se sabe, na sua curta passa1gem pelo eatete, l1idades, durante sua visita'

tecido. O trabalho e a produ
I aquêle brasileiro tomou a iniciativa de visitai' Portu- as pcrovincias de Neuquem e

ção Se -deserivQlvem seguin-: gal, O' que fêz a bordo d') cruzador Tamandal'é. N!l ter- :B.io Negro. O primeiro des-

do a rotina. Onde, pois, a. J'a lusitana foram, na opor�unidad:e, pl'estadas-expl'es- ses discursos será hoje e o

ta1 pa'l'alização? I
Si�',lS !lom'enagens ao Brasil no 'pessoa do seu gover- segundo, aIl1anhã.

Evidentemente os fatos! nante.' Buenos ,Aires, 16 (U.P.)

não ,confirmam aquela as i Nada l'.o1ais iõgic-:-o, portanto, que o sr, Café Filho - A me,i1a noite: de ontem,

sertiva, qUê se pode incluir lôsse illCllliilo entre os qUe terão de daI' oficialmente explodiu uma bomba colo-

no' rol das frases bombásti.- i as boas vindas ao g,enel';ll Craveiro Lopes. Entretanto, c.adfll numa das vitrinas das

cas, sem qualquer substân. i
'JC JR fôsse hO'mem (le sentimentos subalternos, capaz lojas Gatahy Chavez, no la-

da, destituídas de cqnteú I 'le guardar ranc"res 01;1 de re'alizar vinditas pessoaIS, do da rua Cangallo. A ex-

do objetivo, inteiramente di certamente não distin�uil'Ía o e'x-Presidente, que tudo) plosão, muito violenta, foi

vorciadas da real�dade. I fêz para obstai" sua candidatura c posse na sU!>J'ema ouvida numa extensa zona

Os círculos políticos, es. Magistratura da Nação.
.

do centro da capital tendo
oecialmente õs da metropo. I Atias, 'no mesmo dia em que h{)�enageou o sr. causado danos ao edifício'.

ie, é que mais se interessam
j Café Filho, o presidente Kubitschek l'eferiu-se elegan As autoridades abriram um

pelo caso, mas êles mesmos
' ��tL1ente ao marechal Eurico Dutra. DeçlaroU', mí, sole- inqueritô" a fim de 'apurar

não deixaram paralisar. Con' ílidade de assinatura do contrato p,�ra a' constrúção o autor do atentado.
,

tinuam movtmentando-se na de "Três Marias", que os estudos iniciais da gl'aJl[l� Londres, 16 (U.P.) - A

forma do estilo, atentos a I banagem fnam, realizado� na gestão do Pl'esidentl' sub comissão de desarma-

êsses e a outros episodios da
I Dutra.' mento da ONU decidiu en-

'situação nacional. I' Fazendo justiça a êsse seu< eminente anteceSSlli' trar em recesso por uma

'Não sejamos, pois, tão, iK demonstrou 'mais uma vez 'a elevação de sua co-n'_ .semana a "fim de que os res
exagerados. O Brasil não .luta. Não quis, como acontece comument?, atribuir a pecÍ;ivo� �overnos o11&am de

parou. Seria dar elCcessiva' si mesmo I) monopólio da iniciativa. Deu a César o· cidir

SObi'f o.
proximo passo

não o será nunca.
'importânc'ja aO' sr. Carlos' que era de César. E, assim, exaltando o velho estadista a ser dad no caminho e' de

�••iII!__._.__• IiIl••I!IIl•••••_-_•• •••• Lacerda. exaltou-se tamt}ém. (Do Diário Carioca) um acor� :
/' '

.

\

-D,ft-,,'�(À-'R-M-OS-IN-O-C-A-M-AR-G-O
Terça-feira última faleceu em La��s, onde residia

cles-d." que cO'ncluira seu curso e de onde eram ,seus pais
e avos, o ilustre médko dr. 'Carmosino Camargo de Arau-
jo.
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